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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Marinha

Por decretos do 5 do corrente
Foi, de conformidade com o decreto n. 1073,

de 11 de fevereiro ultimo e o regulamento
annexo ao de n. 1195 A, *de 30 de dezembro
Oe 1892, nomeado Wanderlino Zozimo alar-
reinada Silva para exercera:: cargo de
ciai da Secretaria de Estado dos Negocios
Marinha, com as honras de 24 tenente da
armada ;

Foi nomeado o sub-ensanheiro naval I s te-
nente Bartholomett Francisco do Souza e
Silva para exercer o cargo do director das
oflicinas de machinas do Arsenal de Marinha
do estado de abluo Grosso ;

Foram inanidos no quadro dos machnistas
da armada., como sub-ajudantes, os sub-aju-
danteaeXtranumerarins • Luiz Duarte do Ama-
ral Chaves o Eduardo Coelho da Silva. par
taram, eom todo o risco e debaixo de vivo
fino das baterias da ilha das Cobras o de
Villegaignon,conduzido o rebocador Ioda:: das
doem da alfandega para a enseada de Da-
tanga ; .

Foi demittido do serviço da armam, o
pharmaceutico Carlos Ramos, p nue, tendo
sido nomeado para embarcar na esquad ra em
oparavies de guarra, deu parte de (tient° em
Pernambuesa apresentando-so para o sarvioo
depois de ter a mesma esquadra seguido para
O sul

Foi exonerado do serviço da armada o
commissario de 4 , classe Wanderlino Zozitno
Feerailat da Silva, por ter sido nomeado para
o togar de 24 ornejai da Secretaria da Ma-
rinha.

inisterio da er,.:1-ra •
Por decretos da 5 do corranteNbrau tratas-

eridos na arm't de infantaria: .
Para a 2, companhia do 25, batalhão o ca-

pitão da 4* do 20' Antonio Coelho ;
Para a 2' companhia do 26_,' o capitão da

2° do 39 , Francisco Jaronytno Lopes Pereira o
para esta companhia o capitão (laguna Fer-
nando Farias da Costa.

— Firam transferidos:
Do 25, batalhão do infantaria para o 37" da

mesma arma o tenente-coronel Firraino Lopes
Rogo e dssta para aquello batalhão o toneate-
coronel Emygdio Dantas Barreto.

Para a 1 4 bateria do 34 regimento de arti-
lharia o capaz-ia da 4' bateria do 5, reghnottlo
da mesma arma João Baptista N'ellasao, e
para este regimento, o capitãa daquelle José
Feficiano Ladm

SECRETARIAS DE ESTADO
Miu.19torio da JusLicjo, e Novelos

Tutor iores
Dirnetsrin da Ja.41ça

Por Portarias do 5 do corrente:
Concederamse tas seguintes licenças para

tratamento do saude:
Do Iras umn, com oS vencimentos a q;le

tiver direito, nos lx riram do art. 35 do regula-
mento n. 1203 A, de 10 de levara:1*o do anilo
passinla, a t saldado da t:rigada pAicial Rei-
nato Francisco Lopes;

D3 doas mezes, com os vencimentos a que
tiver direita, nos referidos termas, ao saldado
da mesma brigada, Aifeelo Forreir a Campos;

Do troa mezes, ao serveutuario vitalicio do
cacha de • distribilidor geral desta capital João
Henrique da Cone:: ição;

Dá um anna, ao alferes da P Nação de Ma
talhão de infantaria da guarda nacional, da
capital ao estado do Maranhão, Pedro Paulo
Rego do Araujo, para tratar da negocio: do
seu interesse;

Foi nomeado Folisbarto Augusto Martins,
para servir interinamente o dito jogar du-
rante o impedimento do respectivo ssrven-
talaria.

—
Directoria do Interior

Addiunnento ao epodieáne Ide wictU) de 180 1

Communicou-se ao Ministerio das Relac5es
Extsriores, cia additamsnto ao aviso de 26 de
abril ultimo, que o governo da Republica re-
solveu declarar sem eakito a designação do
Dr. João Ferreirinha, afim da, na qualidade
de seu delegado, reprezentar o Brazil no 8"
congresso internacional de hygione e demo-
graphia, etios trabalhos deverão 'matinas°
eia Buda-Pesth, no proximo mez do se-
tembro.

io

Ministerio dos Nogosios do Interior — Dire-
ctoria Garal do Interior — 1° secção— Capital
Fedsral, 4 de maio do 1891..

Ao Sr. prasidento do estado da Minas Ga-
mes — Rogo façals constar ao presidanto o
agente executivo da carnara municipal de
Tre ,: Pontas, nesso estado, em solução da con-
:mita constante do officio de 25 do mez findo,
quota decreto legislativo n. 181. do 23 da se-
tembro ultimo, Nevidenciou sabre a especie
revogando o art. 24 da lei n. 60, do 1 do
asósto . dd 189?., e nestas condie;ies as commis-
s5es que toem de servir no alistamento de-
vem ar organisadas de arcordo com.o diapaato
no art. 3, o sgsuiates da lei n. 35, de 26 do
janeiro do 1892.

Saudo o fraternitale. — Cassiani) do Nasci-
~MO

R,equerimeptos dospocktdos

Alferes João Pacheco da Silva, solicitantla
medalha do distinsção.—Italeibrido, na con-
formidade dos fundam:Altos constantos do
despacho de 20 de dezembro do nano passado,
proferido nas pet i ç -os de Manoel Rolvigues
do Albuquerque Pgueiredo, Le ipolda Viria to
de Freitas e alfs: 33 Candido Fosjits e publi-
cados no Dáirio O 11?,.int do 21 do referido MU.

A decisão a que co refere o despacho supra
é a seguinte:

«Manoel Rodrignos de Alfuquarque Figuei-
redo, Leopoldo Vir lato do Freitas e altares
Cambito Forjas, solicitai:do a concessão de
medalha de distincção.-1!tdeferida*. Os ser-
viços prestados p slas peticionsrios não per-
tencem á ()buo dos que se ac'eun especifica-
dos nos§.n:i 1" o 24 do derreto n. 58 de 1-1 da
dezainbro	 1$W, .accresca a ci rett instancia
de que as :11M:ditas do	 servie,!;
numaultarias e, portanaa	 g4,
não elOVF111 4:n, solicitadas pela parta, e ex-

que autorisa a solicitação, não só porque a
Constituição da Republica repeliu as distinc-
ções, mas banhemn porque as medalhas de que
se trata, segundo o intuito de sua c ea:ãO,
tecia por fim unicamente comtnemorar actes . •
extiatordinarios ou, de de DCgÇãO não com.-
mum praticados semoutro fim além dolle sas
tidszer os sentimentos de solidariedade Int-
mana*a

Directo:. rti • da' • Ihstinicção

Por portaria de 5 do corrente, foram cana
cedidas ao* Dr. Joaquim José do Menezes
Vieira, director do Pelagogium, sois DICZO3 •
de licença, cora o ordenado, na -fôrma da lei.
para tratar da sua mude.

E,pediente de	 'maio de.1894

Communicou-se ao presidente do estado de
Minas, o n resposta ao officio de 25 de abril
• que4 nesta- data nomeado o • Dr. Fran-
cisco • Alves de Oliveira Catão, fiscal* do go-
verna federal junto á Escola de Pharmacia do
Ouro. Proto.—Dsu-so conhecimenta ao no-
meado.

— Antorisou-se o director do Externato da
Gyinnasio Nacional, a atbnittir a exame de
Bull-taluda para a matricula nosso externato
Agenor Alberto 131%111)1d').

— Remottaiu-so ao direct Ir da Faculdade
de Direito do Recita, afisn de ser entregue, tt
portaria de 1 do corrente, canee loa 10 tres
mova: do licença ao bacharel Antonio Lucena
mia Motta Silveira, amanuense da biblioteca
daluciía f tett l• lado.

lEa 1

Transtnittitase ao soca:dali° da Camara
dos Daputadas, O requsriskento cal que Ma-
no;t1 Dias Tavares o outras, las seis da Facul-
dado do Medicina do. Rio do Janeiro, pedem

SCUS venci nac. tas c'.,ja.!it t'cjtupar.tdo. acs
dos !iodeis do Gymna .sio Nacional.

Rept:rim...Ju g os deglute/m(1os

raphilogitio Campos do A!),:tral e ou i ros
estudantes 0o preparatorios em Ouro Preto.
—Indeferido.

José Corrêa Rabello e antr,y. alumnas
trien/a.dos no Curso Auuoxo tia R zeolu do

o requeritnento.

Ministerio da Fazenda

RECE n 112)31{1.1.

Repterimentos de ;p(u.-.'1414o3

Dia 4 do niaiu do t5)1

José Pereira Guimardas Jittlior.— Resti-
tua-se 1:032fa100.

Frederico Rodrigues do Faria.—Restitua-se
19:Moo.

MAnoel Antonio Fernandes Ou imarães. —
Dó-se.

Teixoira de Lopes

Dia

ra. msrabla Mason . —Res ti tuatn-so 5260.
Maria Luisa Va rol la uailroà: —R os:. tata-ss
q ¡temia Ao 512-33c0.
dafint/10 t le MapnlIa.--duela il.se no ian.

vatnanto eoal lp valor dado.
•

cluam a 1 'és. de qualquer direito adquirido
•

• 1•
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Joaquim Ferreira Valentim.—Averbe-se.
Campos & Irinão.—Dê-se.
Domingos de Campes Ribeiro.— Idem.
Dr. Alexandrino Freire do Amaral.— Eli-

mine-se do exercido de 1894, quanto ao de
1803, não ha que deferir.

Francisco José dos Santos Cardoso.—Recti-
fique-se.

Affonso Henrique de Oliveira Duarte. —Res-
tituam-se 40$000.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 4 do corrente, foram conce-

didas troa meus de licença, com ordenado na
fórma da lei, ao chefe de secção da Contado-
ria da Marinha José Maria Ferreira, para tra-
tar de sua saude, onde lhe convier.

Por aviso de 4 do correntefoi incumbido de
dirigir os trabalhos do gabinete de torpedos
do Arsenal de Marinha de Matto Grosso o en-
genheiro-naval capitão de fragata José Lopes
da Silva Lima Junior.

Por portarias de 5 do corrente:
Foi exonerado do legar de commandante da

Escola de Aprendizes Marinheiros de Pernam-
buco o capitão de fragata Antonio Francisco
Velho Junior, sendo nomeado para comman-
dar o encouraçado Bahia.

— Foram nomeados:
O capitão de fragata graduado reformado

Faustino Martins Bastos para commandar a
Escola de Aprendizes Marinheiros de Per-
nambuco;

O 1° tenente Antonio Maaeano de Azevedo
para commandar o aviso fluvial Juruema;

O 1° tenente Jeronymo Rebello de Lanara
para exercer o cargo de ajudante do Arsenal
de Marinha de Pernambuco.

— Foi permittido :
Ao cidadão Antonio Alberto da Costa pre-

star exame de machinista de barcas a vapor
do commercio;

Ao cidadão Rufino Pereira Vaz prestar ex-
ame de machinista de barcas a vapor do
commercio.

— Foram concedidos ao ajudante de machi-
nista Amorico Baptista de Souza troa mezes
de licença, na fôrma da lei, para tratar de
sua saude, onde lho convier.

Requerimento despachado

Dia 5 de maio de mat

Luiz Belleza.—Complete o adio.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 4 do corrente:
Foram nomeados o capitão do corpo de es-

tado-maior de artilharia Joaquim Balthazar
de Abreu Sodré 10 ajudante do Arsenal de
Guerra desta capita/ e o do 5° regimento da
mesma arma Antonio de Albuquerque e
Souza para exercer interinamente,e emquanto
estiverem fechadas as aulas da Escola Superior
de Guerra, da qual é alumno, o logar de en-
carregado do deposito do material de guerra
do mesmo arsenal ;

Conoedeu-se ao bacharel João de Aquino
Ribeiro a exoneração,quepediu,de auxiliar do
ensino do Collegio Militar.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por portarias de 4 do corrente:
Foram condidos tres meses de licença, sem

vencimentos, ao engenheiro de 1° classe do
prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia,
Augusto Mereepara tratar de seus interesses;

Foram concedidas as seguintes ikeeefee, COM
vencimentos na iferMa da lei:

Do troa mezes,ao 1° escripturario da Estrala
de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana,
Francisco dos Santos Paiva, para tratar de
sua saude;

De sessenta dias, ao praticante da mesma
estrada, 13althazar de Bem Carvalho, para
igual fim;

De tres meus, ao conductor de le classe da
Estrada de 13aturité,. Antonio Urbano Pessoa
Montenegro, para identico fim;

De sessenta dias, a contar de 8 de março
ultimo, ao amanuense da Estrada de Ferro do
Brazil, Alexandre Klier Magallar, que deverá
gozai-a em seguida á concedida pelo director
da estrada.

--
Directoria Geral da Industria

Expedieate de 5 de meio de .1894

Autorisou-se a Directoria Geral dos Correios
a alugar, mediante as condições que julgar
acertadas e pelo preço de 4:iI I annuises, o
predio do Hotel do Norte, no es o do Ceará,
para nelle ser installada a respectiva admi-
nistração postal.

— Solicitaram-se da Inspeetoria da Alfan-
dega do Maranhão, esclarecimentos ácerca do
tempo de serviço a que correspondem os ven-
cimentos pagos a empregados do nucleo co-
lonial Vinte e Quatro de Agosto, afim de ser
devidamente apreciada a demonstração de
despezas do mez de fevereiro do exercido de
1893, que acompanhou o officio daquella re-
partição, de 30 do março ultimo.

•MOININEMI

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 4 de maio de 1894

Ao Ministerio da Marinha, declarando que
o vapor Lima Duarte foi entregue á pratica-
gem da barra do Rio Grande do Sul, e não á
capitania do porto, devendo por ISSO provi-
denciar como convier ao serviço publico.

Requerimento despachado
D:a 5 de maio de 1804

José Marques Nunes, insistindo pela con-
cessão de uma estrada de ferro, que,partindo
de Barra Mansa, termine no littoral desta ca-
pital entre a Gamboa e a praia de S. Chris-
tovão, em reconsideração ao despacho ante-
rior que ha indeferido identico pedido.—Man-
tenho o despacho anterior.

-4

SENADO FEDERAL

15 , SESSÃO PREPARATOEIA EM 5 DE MAIO
DE 1804

Presidencia do Se. Prudente de Moraes
(vice-presidente)

Ao meio-dia comparecem 26 Srs. senadores,
a saber: Prudente de Moraes, João Pedro, Gil
Goulart, João Noiva, Cunha Junior, Salda-
nha Marinho, José Bernardo, João Cordeiro,
C. Ottoni, Estavas Junior, Cruz, Joaquim de
Souza, Antonio Baena,Silva Canedo, Joaquim
Sarmento, tapar, Almeida Barreto, Eugenio
de Amorim, Nogueira Accioly, Leopoldo de
Bulhões, Aquilino do Amaral, Domingos Vi-
cente, U. do Amaral, Rosa Junior, Coelho e
Campos e Virgilio Danado.

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discussão, e, não havendo

reclamaçÕes, dá-se por approvada a acta da
sessão anterior.

O Sa. 1 6 SECRETARIO dedsra que não ha
expediente.

O Sa. 2' Saciarranio deolara que não ha pa-
receres.

O Sr. 1"x-caldo/no—A' sessão de ho-
je compareceram 26 Srs. senadores; não ha
numero para entrar-se na ordem do dia, que
eonsi-te na votação do parecer sobre a alei-
cão do Rio Grande do Norte, que continúa
adiada e será dada para ordem do dia da
prime re sessão preparatoria ou ordlneria.

Até agora não mo consta que a Camara dos
Srs. Deputados tenha numero preciso para
funccionar. Entretanto, não inc parece que
haja necessidade de conservarem-se os Srs.se-
nadores nas suas cadeiras, até vir alguma
cominunicação a esse respeito. A mesa se
conservara no Senado o tempo preciso para
aguardar qualquer decisão daquella Casa. Si
houver numero alli, será mareada para
amanhã a sessão do instalação do Congresso
Nacional. Si não houver numero hoje, a
Mesa comparecerá amanhã, porque é possivel
que a Camara se reuna, apezar de ser do-
mingo, e então, reconhecendo-se que ha nu-
mero, seeá segunda-feira a abertura do Con-
gresso Nacional.

Levanta-se a sessão á 1 hora da tarde.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

A 24 cominissfio de verificação de poderes
reune-se hoje, ao meio-dia, para tratar das
eleições do Estado de Sergipe, sendo convi-
dados a comparecer os interessados, seus ad-
vogados ou procuradores.

153 SESSÃO PREPARATORIA. EM 5 DE MAIO
DE 1894

Peesidencia do Sr. Gonçalo de Lagos

Ao meio dia acham-se presentes os Srs.
Nilo Peçanha, Thomaz Dellino, Augusto Se-
vero, Medeiros e Albuquerque, Torquato Mo-
reira, Anisio de Abreu. Fonseca Portela, Ri-
beiro de Almeida, Gonçalves Ferreira, Luiz
de Andrade, Miguel Pernambuco. Pedro
Borges, Lins de Vasconcellos, Galdino Loreto,
Francisco Gurgel, Nogueira Penido, Arthur
Rios, Adolpho Gordo, Gabriel Salgado, Agos-
tinho Vidal, Athayde Junior, Carvalho Mou-
rão,Belisario de SOUZA, Coelho Lisboa,Olympe
de Campos. Lima Duarte, Gaspar Drumond,
Rosa e Silva, Arthur Orlando, Coelho Cintra,
Bricio Filho, Manoel Caetano. Antonio de Si-.
queira, Cupertino de Siqueira,Carlos Chagas,
Antonio Olyntho, Oliveira Campos, Sebastião
Lacerda, Moreira da Silva, Euzebio de Quei-
roz, Urbano Marcondes, Carlos Jorge, Octa-
viano Loureiro, Francisco Glieerio, Torres .
Portugal, Matta Bacelar, Pereira de Lyra,
José Carlos, Almeida Gomes, Gouveit de Lima,
Helvecio Monte, Paula Guimarães,Fernandes
Lima, Oscar Godoy, Junqueira Ayres, Fran-
cisco Santiago, Chateaubriand,Paulino Carlos,
Tavares de Lyra, Pildo Pires, Ovidio Abran-
tos, Brazilio de Araujo, Barros Lins, Silva
Mariz, Trindade, Cleto Nunes, Martins Ju-
nior, Erico Coelho, Xavier do Valia, Gemi-
lhano Brazil, Rodolpho Abreu, Sá Peixoto,
Frederico Borges, Nogueira Paranaguá, Las
martine, Lima Bacury, Urbano de Gouvea,
Arthur Torres, João Lopes, Menezes Prado,
Augusto Montenegro e Arminio Tavares.

Abre-se a sessão.
E' lida e sem debate approvada a acta da

sessão antecedente.
O Sa. I° SECRETARIO declara que não ha

expediente sobre a Mesa.

O Sr. Presidente— Declaro á Ca-
mara que, segundo as communicações ofil-
ciaes que a Mesa tem recebido, acham-se pre-
sentes e promptos para os trabalhos legisla-
tivos apenas 95 Srs. deputad . )s, numero este
inferior ao que é exigido,segundo a interpre-
tação dasla ao regimento para que a Camara
possa deliberar. Convi ,lo, por conseguinte, 03
nobres deputados a se reunirem amanhã afira
de se proseguir nos trabalhos proparatorioe,
caso não se possa alivia verificar a exiateneia
de numero suficiente para a installaçã,o dos
trabalhos do Congresso Nacional.

Não havendo nada mais a tratar, designo
para ordem do dia de amanhã

Trabalhos de

•

•
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Vão a imprimir os seguintes
PARECERES

N. 40-1894
ELEIOAD DE PERNAMBUCO

Reconhece deputados pelo 5^ districto do Es-
tarjo de Pernambuco o Dr. Miguel Joaquim
&Almeida Pernambuco, Josd de Medeiros e
Albuquerque e .Dr. Josd Gonçalves Mida

A 23 commissão de !equeva° e verificação
Co poderes, depois de examinar cuieadosa-
mente todos os papeis que lhe foram presen-
tes sobre as eleições do 5" districto de Per-
nambuco, papeis que estavam todos regula-
res e que provavam ter-se realisado o pleito
com teias as formalidades legam, chegou á
conclusão de que obtiveram grande maioria
de votos os cidadãos:

Dr. Miguel Joaquim d'Almeida Pernam-
buco, com 4.072 votos;

José de Medeiros e Albuquerque, com 3.289.
Dr. José Gonçalves Mata, com 1.877.
Além de outros que foram menos votados.
Contra as eleições realisaias nesse districto

appareceu um protesto do Dr. . José !zelem
Martins Junior, mas que não pôde ser tomado
em consideração por ter vindo desacompa-
nhado de provas.

Assim é a conamissão de parecer:
1 0, que sejam approvadas as eleições que

tiveram togar no 5° districto de Pernambuco;
2°, que sejam reconhecidos o proclamados

deputados pelo mesmo distrato:
Dr. Miguel Joaquim de Almeida Pernam-

buco.
José de Medeiros e Albuquerque.
Dr. José Gonçalves Mala.
Sala das commissões, 5 de maio de l94.—

Agostinho Vidal, presidente. — Tavares de
Lyra, relator.—Urbano de Gotioda.—Prederico
Borges.

111n••nn•

N. 41-1894
Reconhece deputado pelo 1° districto do Estado

de Pernambuco o Dr. José hidoro Martins
Junior, com emenda reconhecendo o Dr.
Eduardo de Oliveira

A 21 commissão de inquerito e verificação
de poderes já. desempenhou-se do sou dever
do apresentar parecer sobre as eleições, a
respeito dos (infles nenhum protesto foi sus-
citado, dos tres candidatos mais votados pelo
1" distrato do Estado de Pernambuco—para-
cer que mereceu a honra do ser approvatio
pela Camara. Tendo, segundo as prescripçaes
regimentaes, attendido á requisição do prazo
requerido pelos procuradores do candidato
que contestou a validade do diploma do depu-
tado eleito em quarto togar e examinedo
todos os documentos, oferecidos pelos Inter,
assados, a mesma commissão vem dar sua
decisão, acerca das eleições realisadas nas
semeai de Muribeca, Arrayal o Tigipió, que
resolvem da legitimidade do mandato do cara
didato diplomado.

A commissão, pois, em toda deduceão, ne-
cesseramente longa, com 'que precisa, em
assumpto de tanta magnitu le, preceder as
suas conclusões, só referir-se-ha aos doas
candidatos que pleiteiam o quarto togar na
representação do districto referido,

A junta apuradora deste computou, no
pleito eleitoral ahi effectuado, ao Dr. José
!lidero Martins Junior 1,128 votos e No Dr,
Eduardo Au susto de Oliveira 1,113.

A mesma junta para chegar a este renal-
tado tomou em consideração o boletim das
secções do Muribeca, Arrayal e Tigipió.
•Procedendo desta arte, fel-o avisadamente,

attendendo ao dieposto no § 16 do art. 43 da
lei eleitoral. Neste particular não colhe o ar.
gemente dos procuradoras do candidato con-
loaaete; increpando os membros da• referida
junta por tereln devidamente considerade o
teer dos boletins, com o dizerem que tal de-
terminação inutilist as actas pelas quess
mente se verificam as finvizalidades
ciaes do processo eleitoral ; porque ás juntas
não cumpre syndicar do preenchimento ou
pão de taes formalidades e arenas sopesar os

votos com que cada um dos contendores no
pleito foi sufragado, e porque a ultima parte
do citado § 16 diz textualmente que 4( os bo-
letins, com as firmas dos mesarioe, reconhe-
cidas por notario publico, podereto ser apresen-
tados na apuraçõo geral da eleiçõo, para sub-
stituir a acta ti.

Assim, pois, antes de tudo deve a commis-
são declarar que julga regular o procedi-
mento da junta apuradora, expedindo diplo-
ma ao candidato Dr. Martins Junior. Entende
digna de especial menção suta ponderação,
não só pelo motivo exposto, como pelo de ter
tido semelhante procedimento em favor do
candidato Dr. Martins Junior, visto como
esta junta que em tempo houvera sido incre-
pada de illegitima pelo candidato em favor
do qual cumpriu a disposição da lei (doc. :1.5
apresentado pelos procuradores do contes-
tante) não tinha nenhum incentivo sara re-
solver com parcialidade a favor deste.

O documento inicial e exclusivo oferecido
á. mesa da Camara, no primeiro dia das sessões
preparatorias desta, pelos procuraeores do
contesta.nte foi um abaixo assignados de 73
eleitores da secção unica de Munheca, dizendo
que, depois de terem tomado assento os me-
series, foi perturbada a eleição pelo alferes do
batalhão patriotice Seis de Março João Soeres
Brandão; não obstante cujas ameaças e em
condições de terror alli permaneceram os si-
gnatarios até ás 3 horas da tar le.

De tal documento resalta, á primeira vista,
que só motivo pelo menos • de importando,
analoga á. do processo eleitoral poderá. deter
em taes condições de terror os signatarios do
mesmo documento em tão arriscado sitio, por-
que si as ameaças e os riscos produzissem
immediatamente a cessação do mesmo pro-
cesso eleitoral, desde logo ter-se-hiam elles re-
tirado.

A esta allegação oppoz o contestado agir-
maçÕes de eleitores, que attest trem o con-
trario.

Adeuziu mais a prova de que 13 dos 73
ilaefies que assignaram a declaração uniea.
que pelos representantes do candleato con-
testa.nte foi apresentada á mesa da Cama,ra,
em fórma de protesto, não eram eleitores do
municipio. Exhibiu, finalmente, cartas (les
eleitores: Eduardo Luiz da Fonseca, seieetia.
c indo que houvera assignado o protesto sem o
ter lido e porque 38 as disse que de nade valia
e Antonio Paes Barrete, que nan hrmeera assi.
gnado seu nome na protesto publicado no Diario
de Pernambitco,relativo 4 eleiçao de. Murilieça,
e nem autorisfire itinguem a fasel-o por si ;
sendo que asem dous á 'a lãoe, cujas firmas
estão reconhecidas, se achavam incluidoi en-
tre os assignados na reclamação dos 73 elei-
tores alta lidos, que asseguraram nito t,er hj-
yJd 	 en Mtirtbeeee

O confronto, portanto, das provas relati-
vas á verdade da primeira e uniu ado-
pção feita contra o direito do Dr. Martins
Junior a evidenciava inutil parajiggainento
seguro da

Esta pessoa a exaniinar °Rompido:lamente
as eleições arguidas de vicio, segundo outras
provas que inelluorinento as pudessem elu-
chiar.

Considerou, por ordem, ceda uma das elei-
çõee contestadas.

4 summula do que se arguiu contra a de
Munheca roi o seguinte:

O alteras Soara 11rattla0, é. frente do uma.
horda de desor feiras, impediu a eleição;

Esta não se realisou, seguneo a affirmação
constante do documento peimario acima dis-
cutido;

Não se effectuou, segundo os dizeres de um
inquerito aberto na localidade por delegade
enviado do Recife ptre tal dm e por justid-
oníte dada peraete e juiz seccional de Per-
naenb.uce;

N o se effectuou, finalmente, porque assim
o patenteava o exeme doa livros, para o qual
se appellott, coa:entendo a comini ssaa para a
remessa dos mesmos em uni prazo etcl
dias.

 que combatia% e eleiçãe	 margas
Junior convierem en md	 alferee Soereis
praildãe 4¡te 9 gu flLj estlogndo campeão

•

eleitoral;articularam que o boletim as.signado
pela mesa eleitoral, unanimemente compoata
de pessoas que não pertenciam ao partido de
mesmo Dr.Martine,registrava una falso resul-
tado da eleição; alagaram que, clandestina-
mente e horas depois da em que devera ter
lagar a eleição, o secretario da intendencia.
Muribeca, foi surprehendido a deshoras eia
sua propria residencia por combinaçao fraudu-
lenta em que conluiavant elementos,pauce au-
tos tão radicalmente separados, a ponto do
representante de um delles pretender violen-
tamente perturbar a eleição'até com a ameaça
de que esta só se realizaria depois do sacrificio
de sua vida.

Surprehende inquestiona.velmento em tão
curto intervallo modificação absolutamente
tão radical entre partes vehementemente dis-
cordes na vespera.

O que, porém, vem esclarecer a inverosimi-
lhança do caso é precisamente a coinparação
do inquerito aberto pelo delegado, que partiu
da capital com a contmissão de fazei-o, e a
justificação dada perante o juiz seccional de
Pernambuco.

Esses deus actos juridicos só podiam apro-
veitar ao contestante si fossem harmonicos ;
mas são contradietorios.

Entretanto, são as peças esseneiaes em que
• commissão pede firmar o .eu juizo, com a
só diferença de que na justificação, por isso
mesmo que houve citação do contestado o doa
mesarios de Munheca, longe do theatro dos
acontecimentos, na capital do Ratado e perante
magistrado federal, e que exeluia a posaibilis
dado de pressão de quaesquer elementos pre-
ponderantes na politica do Estado, se poderia
deparar, com mais imparcial segurança, o
rumo da verdade.

As duas referidas peças se annuilain e des-
troem do modo mais deploravel.

De facto, o secretario da. Inten dencia de
Muribeca, no inquerito, entre outras attee-
tações, de a de que, achando-se empenhados
em abusivo arranjo eleitoral diversos ci-
dadãos que por elle foram deparados em sua
casa, com surpreza sua, em adernadas horas
da 'lente de 2 de março, dentre 0110:3 o D.
Euclidee Qninteiro, assombrado pela preseana
de uni só cendal de policia que na oecasião
foi proourar o Dr. Soares Brandem, rompeu
os livros de assignaturas mie eleitores, actas
de installaçíto e nen de apuração.

A mesma testemunha na juetiticae..o
ti ida, reoti lloa o sou depoimento, '.n eclarando
que não viu semelhante actu praticado pelo
Dr. Euclidee Quinteiro,

Logo, da contriedoeão, demonstrado se
evidencia que das =series incriminados
do Re haver munido e conchavado a inven-
tiva de uma fraudo que aproveitasse ao can-
didato Dr. Martins Juntar, nenhum inutilisou
os livros eleitoraes, pois aquelle a quem ex-
clus i va e nomeadamente semelhante lucro-

ibi ta, teve-a hnmediatainente meti-
tleala pelo autor da mesma increpação.

Esse tecto importa essencialmente anu-
Mentos poster i ores do presente parecer.

Succode, porém, que outras contradicções
se patenteiam mesmo nos depoimentos con-
stantes da justificação,

A primeira testemunha deeta, José No-
gueira de letria,allinna que na USAR EIR que
sito resiUa, proxima á da Intendeneia, re-
uniram-se diversos eleitores que não votaram
por Mo se ter retinido a Mesa ; o logo pre-
cisamente eepois depõe 4c que a toesa da clei-
i,i/O que devia se proceder, reeinit4..ie depois da
hora regular >5 , o aceresoentou mais «que no
1OCal destinada a proceder-se á dita eleição
existia mie destacamento do policia que dald
eedrouese, na oceasiãue em que ia proceder-se
4 eleição, flemdo do pose: do legar os mesarios
e demais eleitores » ; depor. eia seguimento
que não roi ao mesmo local dar o seu voto
parque iallo se achava renitida a mesa eleito
ral ! !

Entretanto, a 2. testemunha, Ladisuo xa.
vier do que no seui11101idt1Coillera
por dt.olarar que a Mesa eleitoral não se na-

me prazo legal, declara lego Ne& que
viu á.s lu lucras do "ia 1 (É0 Mar,» o presi-
I!ente o meserioa -eounidoe •16) Na.r indicado
lura a eleiVio,

•
•
•

• •
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Contradiz-se, portanto, esta testemunha
comsigo Mesmo e com a primeira. Esta mes-
ma, que declarou ser o fornecedor do, desta-
cemente policial de Muribeca, disse que Mó
sahira de sua casa para ir votar no dia da
eleição ; que osec mesarios eleitores que com-
pareceram sclatente se retiraram (E .; 2 horas da
tarde» O mais opte não pôde idizer em coa-
sciemcia se a dita eleição teve ou não Jogar;
que a unica razão que tem a allegar contra n
legitimidade ou: legalidade do boletim da elei-
ção de Maribeca, apresentado pelo Dr. Martins
Janior á janta aparadora, proccion do facto de
não ter havido eleição no mesmo municipio».

A 3 , testemunha é o secretario da Inten-
denda a quem jie a commisseo referiu-se, e
que, para cumulo de sua incoherencia no seu
depoimento, ao mesmo tempo que afirma que
não sabe de sciimcia propria si houve ou não
eleição em hiuribeca, diz que viu reunidos os
mesarios e os eleitores, ás 9 horas da manhã,
no legar competente. •

A 44 testemunha, pessoa alies da mais alta
respeitabilidade e cujas declarações deverão
merecer a mais alta confittempelae garantias
do caracter e dos longos é expressivos prece-
dentes de sua vida publica e particular, de-
clarou que Ouvira fatiar, em um trem da es-
tr,ala de ferro de S. Fettncisco, da ausencia de
eleição em Muribeca e que, sendo interpel-
lado a respeito de projectos de simular-se
eleição em Muribeea, lhe fel *pedido de escre-
ver ao coronel Soares Brandão, inquirindo
da realidade ou não do processo eleitoral;
obtendo resposta ás 7 horas da manhã do 13,
e finalmente que todo o seu depoimento ba-
seara-se no que ouvira, em viagem de trem,
ao Dr. Liberato de Mattos e na carta que lhè
escreveu o coronel Soares Braneão.

Nesta o mesmo coronel afirmava á 4" tes-
temunha não ter have lo eleição* em Muri-
beca. O candidato contestado, porém, apre-
sentou carta do mesmo coronel Soares Bran-
dão, de data posterior, com a firma reconhe-
cida, na qual este declara ter sido mal infor-
mado, quando informou á 41 testemunha de
não ter havido eleição.

A 5' testemunha (ultima) começou por de-
clarar que é inimigo politico do justificado e,
por amor da concisão, é perfeltamentb • dis-
pensaver a analyse do seu depoitnnito.

Esta analyse exuberantemente mostra que
a justificação é contraproducente e impro-
ficua, mas que mesmo assim destrée o valor
de inqnerite.

Resta, pois, examinar os resulta •los do ex-
ame dos livros apresentados á commissão.
Resulta deste que no livro destinado á acta
geral está ella começa-1a, porém ia-) con-
cluida. A folha em que se lê o comee; da acta;
assim como as seguintes, acham-se todas dila-
ceradas. Os livres de acta do installação da
mesa e de aesignaturas de eleitores acham-se
com umas vinte folhas completamente rotas,
mas são livros antigos e que não deviam ser-
vir na eleição do 1 de março, poie . a lei pede
que fletias sirvam livros novos, rubricados e
numeradoe pelo presidente do ~sento muni-
cipal.

Nesta violenta e criminosa alteração • dos
eme alei tÁraei evidentemente não pedia ser

interessada a mesa unanime, que assignou o
b:detiin da eleição de Muribeea.

Tendo dado esse. o seu maior interesse
seria o de comparar o resultado noite inseri-
p19, verdadeiro oe não, com a terminação do
processo eleitoral, tão faca de obter, ne que
respeitasee á authentica e &zelas da eleição.

O* que não se comprehendo é que mesas
el&toraes unaniMeS. as quaos ntojnlcatla.a
capazes de dar boletins Nein, es.3ignados até
pelos •liscaes da. eleição, tendo ás mãos os li-
vros da rnesent, deixem de utitisar-se deites,
e antes ot rompam e dilacerem.

Estudadas, pois, todas as allegniks contra
a eleição de Miiribeea. sob os asts.s.ctos prin-
cipites em que foram dias articuladas,e veri-
ilea.fla a humidade da.s mesmas allegaeies. a
commissão se declara convencida da realidade
e da legitimidade do peoeessa tleiteral que
teve legar em Munheca.

Analogamente •não procedem as impugna-
-'s feitas quanto á verdade do boletim ex-

pedia.) pela mese Chitong

•

tarani-so estas a afirmar que o processo da
eleição deixou do continuar por intervenção
de um oficial, que tomou semelhante delibe-
ração de motu-proprio, não correspondendo
certamente ás vistas do governo da União e
do Estado ; e que o boletim era falso, porque
o mesario João lgnacio Ribeiro Roma decla-
rara não e• ter assignado,

A essa arguição o contestado oppõe Unia
carta que lhe foi dirigida pelo mesmo Roma,
com a firma devidamente reconhecida,. é na
qual elle assegura ter feito a declaração refe-
rida coagidoemas que é exacto ter sido si-
gnatario, na qualidade de mesario que foi da
Senão do Arrayal, do referido boletim.

Quanto á primeira, a commissão. deplerá o
arbitrio de quem 'perturbou á manifestação
do voto popular, deixando de corresponder á
confiança do governo, que indubitavelmente
almejava a liberdade das urnas, e reconhece
que, para garantia do mesmo voto popular,
casas de tal natureza reclamam a uniu e
justacoraprehensão do e 16 do art. 43 da lei
eleitoral.	 •

Assim peis,pelo alto valor da contra prova
apresentada e, sobretudo, pela necessidade de
effieeztnente reagir contra os intuitos que
possam acoroçoar exorbitancias de. tal ge-
nero, é que a commissão pensa que deve ser
approvada a eleição do Arrayal.

Razões identicas levam a commissies a pro-
por á approvaoão *da eleição de Tigipló, por-
que ficou perante a mesma comnussão de-
monstrado, com afirmação conteste dos hi-
teressados, que a eleição não chegou regular-
mente to seu termo por haver um alferes de
policia, á frente de um contingente armado e
municiado, comparecido no local da eleição e
precedido (lê modo a merecer a demissão
com que foi punido pelo digno e illustrado
governador do Estado, tanto mais quanto o
artigo da lavra do contestante confessa que
houve eleição nesse collegio e refere-se á acta
dessa eleição.

Quanto á questão suscitada em artigo pu-
blicado no Diario de Noticias de hoje, assi-
gnados pelos deputados Coelho Cintra e Me-
de reg de Albuquerque, e referente ao facto
de terem votado eleitores não alistados em
Muribeere para que o Dr. Martins Junier pu-
desse obter 200 votos, pensa a commissão do
modo seguinte: que, em vista da lei de 23 de
setembro passado, só podem votar os eleito-
ras alistados em 1890 ou os que o foram em
virtude da lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892.
Não está provado que em Munheca tenham
votado eleitores que não fossem alistados
de conformidade com as leis citadas, de sorte
que a commiseão não pede, fundada nisto,
mutuar a eleição de Munheca. Acereace
que é poesivel em um eleitorado de 248
eleitores, como é o de Munheca, comparece-
rem á urna 200.

Essa detida exposição, abrangendo com es-
crupulo minucioso o exame da argumentação
principal das partes o dos documentos apre-
sentados á commissão, guarda no seu teor a
manifestação evidente de que a commissile se
reduziu a examinar coei a mais rigorosa im-
parcialidade as prova; documentaos e eir-
curiestancias em que devem estabelecer suas
conclusões (tines, que são as seguintes :

l a , que sejam approvadas ELS eleieões do Mu-
ribeca, Arraial e Tigipió ;

2', que seja reeonheci,lo deputado pelo 10
districte do Estado de Pernambitco o Dr. José
Ihidoro Martins Junior.

Sala das coinini;siies, 5 de maio de 1804.—
Agostinho 17 pre.4i1ente.—Tarare-: de Ly-
ra, relator.—Urboao de Gouv,la.—Frederico
Itoims, vencido quanto ao reeeWinento
~ida eprs.sentada por alguns deputados de
Pernambuco.
gm...,22clt: ao parecer n.	 sebre a cleiTo do 1"

districia de Pernambuco
Que não sejam contados as votos do boletim

de Marib:•ca, onle não houve eleição, e seja
ree.onliezedo deputado pelo 1 0 distrieto d.e
Pernainbue.o o Dr. Eduarea de Oliveira.

Sala das cetrunissfies, 5 do maio de 1894.-
L i.; ris A,:d rade .—Gan.mitte3 Ferreira. —Me-

e Álbaquerquo. — P. A. lio»; e 3ilel.
Pel'ei1 .0 tie Luea,—artis:;l Prout,4bsco.

•

(A contestação e a justificação devem ser
impressas em seguida a este parecer não só na
acta como nos avulsos.)

Contestação
Srs. membros da 2" commissão de inque-

rito da Camara, dos Srs. Deputados.
O Dr. Eduardo Augusto de Oliveira, candi-

dato apresentado pelo Partido Republicano
Federal it deputação pelo 10 districto eleito-
ral do estado de Pernambuco, na eleição de 1
do março cadente, voá perante esta commis-
são offerecer a sua exposição contestando a
validade ao diploma conferido pela junta
apuradora daquelle districto a seu competi-
dor Dr. José Izidero Martins Junior.

No protesto que, por. sou :fiscal, apresen-
tou áquella junta, se acham. consubstanciados
os pontos em que fôrma sua contestação:
Surprehendido, porém, pelo inesperado pro-
cedimento da junta apuradorae sem que co-

s nhecesee os planos a que cautelosamente soc-
correu-se seu illustre competidor. para simu-
lar superioridade de votação, não pôde o con-
test (lite discutir largamente. os pontoe em
que primava seu direito, nem comprovar
suas afirmativas com os valiosos documentos
que ora submette á consideração desta illus-
trade commisSão. De parte pequenos inci-
dentes, felizmente, o pleito eleitoral cernir
em todo o Estado na melhor ordem, com a
mais ampla liberdade e perfeita garantia do
direito politico.	 .

No 10 districto, como se vê do documento
n. 1, correu o pleito sem incidente notavel,
tendo obtido nas secções onde houve eleição o
Dr. Eduardo do Oliveira 1.116 votos e o
Dr. José Izidoro Martins Junior 836 votos.

Em face desse resultado, evidentemente fel
eleito em 40 legar o oontestante. 	 . .

Mas com isso não se conformou o pretenden-
te, e para fugir á derrota soffrida nas urnas
concertou planos menos dignos, contribuindo
para que fossem adrede preparados boletins
eleitoraes que simulassem votação ene secções
onde não houve eleições.

Para comprovar este asserto citaremos a
41" secção do Recife secção do
Jaboatão (Tigiptó), e sOCÇÃO umas de hiuri-
beca. Como meio de preparar a opinião pue,
blica, a Gazeta da Tarde, do Recife, orgão da
parcialidade politica do illustre contender,
publicou dias depois da eleição um outro re-
sultado eia que se augmentava com 374
votos a votação que havia obtido no pleito! .

Informado dos planos quase iam pôr em pra-
tica,para nuilificar a vontade dos eleitores ma-
nifesta nas urnas, fez-lhe o contestante pelo
Dia.-ia de Pernambuco (doc. n. 2) um appello
de honra,pedindo que declarasse si se julgava
eleito com a votação de togares onde não ti-
nha havido eleições, e, que publicasse diecris
minadamente a votação obtida em taes logse
res. A esto repto, respondeu pela Gazeta da
Tarde de 8 de março • lindo (doe. n. 3) di-
zendo que julgava-se eleito, .deixando, poe
rém, de satisfazer a segunda parte do, pedido,
porque « cuidava ver através deite um Te-
curso eleitoral que não se sentia disposto a
fornecer e.

Nessa interessante documento acerese.entou.
mais: .rt não acha o Dr. Eduardo de Oliveira
que eu seria um ingenuo si, nas condições em
que nos encontramos,satisfizesse todas as suas
exigencias fornecenlo elementos a e planes
eleitora.es que não são precisamente 03 meusee

Que prova meie evidente de má fé e dos
planos condemnaveis do que procurava lan-
çar mão, em desespero de causa, para ar-.
ratijle votação, ainda que simulada, supe-
rior a que havia obtido das urnas ?

S.S.julgava-so eleito, e entretanto recusava
divulgar a votação parodias que acreditava
ter obtido !

Effectuada a eleição, cujo resultado devia
ser immediatamente publicado, que recursh
po 'eria fornecer S. 8. publicando discrimina-
demente toda votação com que se inculcava
eleito ?

Não queria fornecer elementos a planos que
tu70 eram precisamente os seus, disse-o S.S. 1

Debalde insistiu o &atestante no seu ap-
pello (dos, 0.4), mostrundoa imuub4stcneia tta

•

•
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razoe alduzidas por seu competidor para re-
cusar a publicação do sua votação ! E' que
effectivamoute S. S. tinha os taes planos, que
não eram precisamente seus ! e com eles
preparava s eesa triete comedia em que se vê
envolvido. Tudo isso para que lhe fomo ou-
torgado o diploma que não o nobilita ! Con-
tando com a indulgencia da junta apuradora,
composta do membros daquele main() con-
selho municipal quo S. S. considerava lie-
gitimo (documento n. 5), apresentou Ires bo-
letins eleitoraes contendo o supposto resul-
tado da eleição das aludidas secções Arraial,
Tigipió e Muribeca 1 E logrou seu intento:
Remr das reclamações feitas, a junta apa-
radora SOMMOU Oa votos constantes dos phan-
t isticos boletins e expediu-lho diploma!

Certamente os boletins eleitoraes , nos
termos do art. 43 e 16 da lei eleitoral, podem
ser apresentados na apuração geral da
eleição para substituir a acta. Mas isso sup-
põe-se nos casos em que tenha effectivamente
havido eleição, quando o pro cesso eleitoral
tenha corrido regularmente; aliás inutil seria
a nela, semente pela qual se verificam as for-
malidades substanciaes ao processo eleitoral.

•A apuração 'deve ser feita pelas- atithen-
ticas, como prescreve o art. 44 e 6" da lei ci-
tada: e• certidões (caso em que entram os
boletins, quando nenhuma duvida offereçam,
cit. art. 9 2"). Ora, no caso em questão, o
contestante, corno leve °ocasião de ponderar
á junta apuredora, afilrma que os boletins
apreeentadee d.o de todo ponto duvidosos, ou
antes, • fra.ucluhmitos, .pois nos precitados Jo-
gares . não se concluiu o processo eleitoral,
sendo -que ein Munheca ele nem ao menos
iniciou-se (documentos ns. 14 e 20).

Na secção 41 a do Recife (Arraial) eetavam
se apurando 03 votos, quando o eleitor te-
nente-coronel Ottoni; que se achava pre::onte,
procurou impedir uma fraude,resultaodo dahi
dissolver-Se a reunião dos eleitores sem que
terminasse a eleição.

Accresce que o boletim que se exhibiu com
a votação. dessa secção contem a assignatura

ndo mesao Joao "(Incido Ribeiro Roma falsifi-
cada, pois em documento firmado pelo seu
proprio punho, e que foi junto ao protesto
offerecido aejunta apuradora, declara não ter
prestado sua assignatura a semelhante boletim
e por isso reputa-o falso.

Na 2a coacção do municiPiu de *JabOatão
(Tigipié), quando se procedia ao lançamento
da acta da eleição, levantou-se uma questão
de ordem pelo facto de não terem os eleitores
presentes assigna,dó o litro tio presença e 00s
termoe da . lei, que-deg,enerou em desordem,
retirando-se a -mesa.

Nessa secção deu-se a preterição de uma
formalidede substancial qual a da assignatura
dos eleitores no livro . tle presença como de-
termina O § 9" do • art. 43 da lei (Doe. n. 6).
Accresce que o boletim apresentado como
contendo ri resultado da votação dessa secção
está 'assignado por mesarios que não são
exactamente os nomeados para servirem na*
mesa eleitoral dessa mesma Secção (Doe;
ns 7) e 'conterá uma votação milite diVersa
que consta da eacta que então se começou a
lavrar e cuja certidão foi denegada ao con-
testante (Does. ns. 8 e 6). Que fé, qiie valor
Ode merecer '•iim boletim eleitoral em tao3
eondições ? • Ondo, 'porém, o . desembaraço e
falta •de probidade politica • tocaram o seu
auge, •foi tia pretendida eleição da &cindo
unica de Munheca!

Nos animes de • nossa hi tstoria política não
ha exemplo do uma tropeça tão repognente,
elo fraude tão desbrogada! No *município de
Muri beca não liouveubsolutamente eleição
(Docs. ns. 14 a 20). Ao dar-se começo ao pro-*
cesso eleitoral, apresentowse o bacharel João
de Carvalho Soares Brandão, alferes do ba-
talhão de mi• ida Seis de Março, do qual' é
capitão o Dr. Martins Junior, e 'obstou acom-
panhado de capangas 0. que se procedesse á
eleição (Docs. ns. 14 a 20) !Em a flaute de:2
do março, em casa do secretario do conselho
municipal Francisco Pedro Bezerra Gonçalves,
fabricou-se um boletim, no qual ao candidato
Dr. José leidoro Martins Junior, do par com
seu inimigo politico Dr. José hfariano Carneiro

da Cunha, davam-se 200 votos para sobre-
pujar a votação que o conteetante havia re-
cebido das urnas, a qual, apezar do toda essa
triete comédia eia que é protogonista. o Dr.
Martins Junior, ainda assim foi apenas exce-
dida por 15 votos ! ! !... Proh. pudor

Que em Munheca, onde deviam votar 248
°leitores (alistamento de 1890),não houve elei-
ção o que portanto o boletim contendo esea
eleição é fraudulento provam-no os documentos
sob os mis. 9, 10, 11, 12, 13, 14 e20.

O contestado pede eattenção da commissão
para a formal declaração de seu competidor
quando por seus procuradores requereu a
oxhibição dos livros das tres secções questio-
nadas.	 .

•Nessa °ocasião; seu competidor Dr. Martins
Jnnior, visivelmente) perturbado,affirmou que
toes livros jamais appareceriam, tal era a
convicção que tinha do • terem Os agentes da
fraude os inutilisado .Com effeito, vieramjá os
livros de Muribeca com folhas rasgadas, mas
tias quaes se evidencia não ter havido eleição!
O contestaete pede venha para transcrever
aqui o resumo do depoimento das testemu-
nhas incodestes,inquiridas na justificação que
dei' em citação dos lamurieis e de seu coni-
petidor,que põem em evidencia a escandalosa
fraude praticada em Munheca. Francisco
Pedro Gonçalves Bezerra, secretario do con-
sellicentunicipal de Munheca, professor diplo-
mado . pela Escola Normal: «Declarou que
sabe do Baleada propria que no dia 1 do
março não houve eleição em Munheca; pois,
indo ao paço municipal entregar a lista dos
eleitores que tinham do ser chamadoseouviu
do presidente *da mesa que a eleição não teria
logar, visto passar mia) da hora regimental
e Illesfilo para evitar • desordens que receia-
va. Que, na tarde desse dia, achando-se eito
no paço municipal, ouviu do Dr. Antonio C.
de Sá e Albuquerque e tenente-coronel Ma-
noel Xavier C. da Cunha, com quem conver-
eava,que o Dr. João do Carvalho Soares Bran-
dão, alferes do batalhão Seis de Março, havia
dito que em Munheca sése fazia eleição depois
que passassem.por cima do seu cadamer; uma
vez que estava disposto e era acompanhado
por seus irmãos. Disso mais que na mote
do dia 2 de mamem e em dele respondente es-
tiveram o tenente-coronel Manoel Xavier Car-
neiro da Cunha Filho, o Dr. Enclidee Bernardo
Quinterio,o Dr. João do Carvalho Soares Bran-
dão, o prefeito munici pal. Gabriel Germano de
Aguiar Moritarroyee o juiz do 10 distrieto Ga-
briel Ursino de Aguiar Montarroyos, o prasie
dente do coneelho municipal Jeremias Botellici
Lins, tambem presidente da mesa eleitoral, e
os mesarios Francisco Argetniro dos Santos AI-
varenge, alferes Agostinho Ferreira de Souza
e o tenente João Monteiro Pereira, os quaes
clandestinamente fizeram um falso boletim
eleitoral, que assignaram,e no qual davam aos
Drs. José Izidoro Martins J unior, José Mariano
C. da Cunha 200 votos a ceda um. Que tal
fraude foi praticada nessa noute de 2 demarço;
que, chegando á casa do sua diligencia e ala
encontrando aqueles senhores, es interpelara,
sobro o fim que os levara á sua residenna
áquella hora; ao que respondera o coronel
Carneiroi da Cunha que era para um arranjo
eleitoral. Que nessa noute não puderam as
mesmas pessoas fazer os torneios á Camara dos
Deputados, por ter batido á porta do sua casa
um °tildai de policia que procurava o Dr..
Soares Brandão ; que, finalmente, em sua
presença o Dr. Enclelee Bernardo Quinteiro
ra.vots algumas folhas do livro do aesigne.
turas dos eleitores, do de actos o do da forma-.

: ção da mesa, afim do que mais tarde pudes-
sem eles e seus cónapanheiroe comprovar a
alegação que faziem que, si os livros não.
constatwem o resulatdo 'da eleição, séria
porque algum intercesedo em prejudicar os
dous ditos doutores os havia inutilisado ! 	 .

Esto depoimento é confirmado pelo de mais
10 testettiunhas inquiridas e cujos depoimen-
.tos constam dos documentos no. 14 e 20!
Accreseeque o doeumento n. 20, justificação
dada perante o juiz seccional, citação dos
mesarios e do contestado, não pôde ser jul-
gado por sentença pele chicana do advogado
adverso,-que Mterpoz aggravo para o Supro-

mo Tribunal Federal (doe. n. 15). Pcr esta
razão deixou de sor julgado por sentença
esse documento, cuja certidão apponsa contém
o depoimento das testemunhas inquiridas,
que confirmam, plonamento o inquerito poli-
cial procedido em Muribeca para puntçáo dos
autores da fraude que alli ao praticou.

Provocado., (doc. a. 16) para que pela
iinprensa agiria:mo que no municipio do
Munheca se havia procedido á eleição, para
que publicasse os nomes dos 200 eleitores que
tinham comparecido a essa phantastica elei-
ção, recolheu-se ao silencio que lhe impunha
a consciencia do delicto !

Ante as severas increpações que lhe foram
feitas no protesto apresentado á junta apura-
dora, elle limitou-se a fazer jogo de espi-
rito na Gazeta da Tarde do 4 de abril (doc.
n. 17) para chamar o odioso o ridiculo sobre
o partido republicano federal, a que pertence
o contestante, e em cujo nome fora. apressn-
tadó aoisuffragios populares.

O diploma com que foi mimoseado o contes-
tado pela junta aparadora não pôde dar-lho o
direito de representar o le districto do Estado
do Pernambuco.

Eia em resumo o triste historie° da repro-
&acção das escandalosas empalmações de diplo-
mas, que. tanto desmoralisaram o pleito elei-
toral no imperbo, que. hoje 'são renovadas no
1 0 districto de Pernambuco, porque cumpria
velar pela veriale eleitoral.

Terminando, o conteetante faz Mias as pala-
vras Anus do protesto com. que seu -final
verberou o procedimento da junta apuradora.
do Recife:

« E ltamos convencidos de que o procedi-
mento menos acertado da junta, expedindo
diploma a um, candidato inferior eia Votos
ao que ora protesta, será corrigido pela
Camara. dos Deputados, que saberá manter a
honrosa tradição recebida do primeiro Cote
greseo Republicano, fazendo respeitar a ver:
dado eleitoral, repontado o systema da fraude,
não consentindo que na . Republica soja ini-
ciado o recurso das braganhas eleitorees, que
tanto deslustraram o parlamento brasileiro
no rogimen decahido. 4 de maio de 1802.-
C. Cintra.

(Os documentos a que se refere o Dr:Coelho
Cintra estão na Camara para serem exami-
nados pelos interessados.)

JusTinançÃo

O Dr. José Isidoro • Martins Junior, depu-
tado eleito pelo 11 distrieto do Estado dç Per-
nambuco e diplomado pela respectiva junta
a.puradora, vem offerecer á ilustre 2' com-
m'seão de inquerito, á qual incumbe a.verifi-
cação de poderes dos representantes daquele)
Estado, soa contestação ao dooumento que, á
guiza de protesto,. e por parte . do bacharel
Eduardo Augusto de Olieeira, fui apresentado
á mesma illuetrada eommissão de inquerito
cOntra sua eloição, legitimamente feita e
devidamente apurada.

O bacharel Eduardo Augusto de Olivoira,
por seus.procuradores, offereco . (edigna com-
miSsão verificadora um unico documento
contra a eleição do candidato diplomado.

E esse documento consiste na publica-fôrma.
de um sabaleo-assionados, publicado no Diario
de Prendo:bacio ao um dos 'dias do março
ultimo, ein que um resumido numero de ci-
dadãOe. que se dizem eleitores . 'do inunicipio
do Muribéca, declaram não ter havido eleição
eia dito municipio no 1 do março.

Provar do modo o mais cabal o decieivo
que tal documento é aleivoso, (nu parte abu-
sivo da boa • fé do cidadãos detnasiadanuntle
credulos e em outra parte extorquido de ou-
tros . cidadãos pela pressão policiei, exercida
por ordem das autoridades superiores do Es-
tado, — é cousa aclima ao candidato diplo-
mado; é facto que se vae tornar evidente e
pa.lpavel pelas razões e documentos que se-
guem.

O candidato diplomado, alai,sorit seSrio do
palavras e arrazoados: apresentará documen-
tos destruidores daqudie enieque se funda o
protesto do teu competidor e deixará ao no-
velo criterio da digna owittuir.dio de bique-

•	 •
• •
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-
rito; a apreciação detida 'e completa do , con-'
juncto dos factos.	 - •

Como ficou - dito, o protesto do bacharel'
- Eduardo de Oliveira funda-se. (exclusiva-

mente ,no pretendido facto de ao ter -havido
,eleição em Muribeca, municipio que fan -parto
do 1° districto eleitoral de Pernambuco,- e o
pretenso facto a que se edi l:á° tem como prova
unica o abaixo-assignados de que acima se faz

, meação,	 •	 , .	 .	 .
Mas, em face da lei n. 35 de 26 de janeiro

de 1892 (que estabelece o processo para as
eleições federaes), os unicos documentos que,
sob a designação generica de authenefeas,
Usem força probante com relação á . 'elTeptivi
dade do processo eleitoral, são as cópias dos
livros de actas' Mi respectivas certidões qüe
forem .. apresentadas • por qualquer _eleitor
(artS 44 2' da lei) e -na- falta destas cópias
ou certidões os boletins eleitoraes de que falia
O § 16 do art. 43 da mesma lei: Este artigo
e respectivo paragrapho dispõem: --j 	 -

s< Os candidatos que disputarem a eleição
poderão nomear cada um o seu fiscal, que,to-
mará assento na mesa eleitoral e terá direito
de exigir da mesma, concluida a apuração, e
'antes de-lavrar-se a acta dos trabalhos, um
boletim assignado pelos mesarios, "contendo
os nomes dos candidatos, os votos , recebidos o
o numero de eleitores. que _comparecerem á
eleição.	 •	 .
, -Estes boletins,' com, as firmas 'dos mesarios
reconhecidas por notario publico, poderão ser
apresentadas na apuração geral da eleição para
substituir a acta. »
. Oras jo candidato diplomado apreáentou'

junta apuradora, do I° districto o original do
• boletim da eleição de Muribeca,' devidamente

legalisado (documento n. 1) e na falta de
qualquer outra authentica (faltado que não
tem culpa o candidato : diplomado e -que em
parto deve ser attribuida ao facto de ter urna
autoridade policial retirado do archivo do

•conselho do Muribeca os livros -da eleição,
conforme o documento n. 8) foi-por aquelle
boletim procedida á apuração dos votos do
munic ipio de que se trata, nos-termos-do § 19
do art: 43 da lei eleitoral. 	 -

O referido boletim está assignado pelos me-
sarios eleitos • para, comporem a unica mesa
eleitoral do municipio de Muribec3, (documen-
to n. I A) o por elle verifica-se que perante
essa mesa votaramn .200 eleitores, sendo o elei-

„tosado do municipio do 248 cidadãos _alistados
(dacürrient6' 	 1 • 4).	 •.;••• -.
' Releva notar,' neste ponto, 'que: o eleiterado

• real do mtinicipio, — aquelle que compare-
ceu em maioria • á eleiçã,o, ae: 1 de Marços— é
..Muito maior que O eleitorado alistado. • ,r,

Sóbe acerca Ide 320 bu 330 .6 ;numero .de
eleitores de Muribeca, suo podiam . . e -pOdem

'usar do seu direito de , voto,”, pois; além dos
- 243 alistado, - pertencem. a esse eleitorado.e

' votaram na ultima eleição 'muitissimos cida-
dãos que, por'serem eleitores antigos, „foram

.'admittides, na conformidade . •da lei, .regula-
' incuto _o instriicções eleiteraes, a exercer o

seu direito com 'a exhibiçãe dos primitivos
,titulos: ".	 ". 	 . ,s

Allegas p • réne'S 'candidatO Proteáta'nte que
o boletim fornecido pela mesa de Muribeca
não exprimo a verdade' eleitoral, e invdca em
apoio do sua apaixonada allegação o , abaixo-
assignados que o Diario,de. Pernambuco es-
tampou - em suas columnas pagas, (as das pu-
blicações- a pedido).'	 •
• Duas ord	 sení,' duas clasSes de documentos

temo Candida:to diplomado , para inquinar de
nullidadespara: destruir totalmente aquelle
abaixo-assignádos, e portanto a allegação que
sobre elle assenta.

Em-primeiro legar ald estão tres outros
.abaixo-assignados de eleitores do municipio de
Muribeca,' com as respectivas firmas reconlre-
' cidas • (documentos ns. - 2, 3 o 4), em que taes
eleitores declaram que exerceram o seu direito
de voto na eleição de 1 de março.
•São 42 cidadãos " (entre os quaes aliás 'não

estão nem os mesarios que funccionaram
eleição e fornecepam o boletim, neln os fiscaes

I dos candidatos, devendo todos entret %loto ser
contados como outros tantos signatarios 'dos

. referidos documentos) que affirmatt de Modo
•

- •	 •

	

.	 .
poSitiVo,_sob a responsabilidade dos seus no-
mes, que " houve eleição em Muribeca e que
elles votaram por occasião de proceder-se a
essa eleSoà0;	 ,

n "segundo loar, alil estão os documentos
sob ns. 5, 6 e 7 - (-certidão d3 secretario do
conselho de Muribeca e cartas de dons elei-
teres) que provam-a toda evidencia : — • .

a ) não serem eleitores naquelle . municipio
13 dos segnatarios do abaixo-assignaclos - a
a que se Soccorre o candidato protestante ;

) ser falsa uma, das assignaturas daquelle
documento ( declaração do eleitor Antonio
Paes Barreto );

c ter sido , illudida a boa fé de um dos
Outros signatarios da publicação do- Diario,
que a assinou sem ler e por lhe dizerem que
aquillo nada valia( carta do eleitor Eduardo
Luiz da Fonseca )! 	 •

Nestas condições,sisto- é, á -vista dos do-
cumentos alludidos 'e que vão apperisos .a esta
contestação, qual o merito; qual- o valor, já
não diremosjuridico, porém moral do abaixo-'
assignados offerecido a commissão pelos pro-
curadores do bacharel Eduardo de Oliveira ?

Qual . a fé que merece, qual a -força que
tem 'a allegação de -não se ter procedido- á
eleição em Muribeca„ e:portanto qual a im-
portancia juridico-politica do protesto do can-
didato não-diplomado ?	 ,	 •
. A illustra,da cornmissão do inquerito imme-

diata e facilmente comprehenderá, desde que
attente para o ponto em questão, 03 o
abaixo-assignados a que se soccorre, em de-
saspere de causa, o candidato protestante,
além de ser um meio - estravagante de prova
eleitoral, que a lei não reconhece e menos'
admitte, além de ser em parte nullo (na parte
em que é firmado por 13 individuos não elei-
tores ), em parte falso (quanto ao que con-
cesne . ás assignaturas dos eleitores Antonio
Paes Barreto e Eduardo Luiz -da Fonseca ) é,
noAue resta-após isso, .um documento nascido
da pressão que pôde exercer directamente o
por seus agentes, qualquer candidato official,
i n cl uid o em uma chapa favorecida abertamente,
escandalosamente, por ,um governo que se
faz empreiteiro de eleições. 	 ,

E o . facto é que a imposição e o concomi-
tante-terror, postos em jogo pelos agentes po-
licia.es de Pernambuco,' destacados em Mu-
ribeea, propositalmente mandados para ali,
foram os , elementos, seradores do triste do-
cumento que . apresentou á- commisão o ba-
charel Eduardo de Oliveira. ,. -
. O documento sob n. 8, já citado, prova essa
intervenção criminosa, das autoridades do
Estado nos negocies eleitoraes de Muribecas

Por elle- vê-se. (e é o secretario do Conselho
Municipal quem o certifica), que o delegado do
policia do 2° districto. da. capital for, a Mu-
ieeca logo após a eleição e que retirou do
archivo do conselho os livros de assignaturas
de eleitores, de formação da . mesa eleitoral e
de acras e conduziu-os para o Recife ! 	 -

Imagine-se oique esse delegado e seus agen-
tes teriam feito—impondo,amedrontando,per-
seguindo—para obter o abaixo assionado que
serve de base ao protesto do candidato enão
diplomado!	 ,	 • --.	 :

Imagine-se, por outro lado,-, o quanto
foi .difficil ao-, candidato eleito, no meio
das correrias, a,, que foi sujeito o muni-
cipo de `Muribeca, obter os _abaixo assigna-
do que „apresenta, era', contraposição do ba-
charel Eduardo de Oliveira ! Certo, que em
condições menos ,anormaes ,o -numero . de
assignaturas daqueles seria. triplo. Tantas
quantas são, porém, apenas uma dezena de
menos que as do abaixo assignaclos do pro-
testante ellas representam a somma ,.de ver-
dade que nunca sossobra de todo no pleno
oceano da paixão cega e da . prepotencia, sem
freio. , , ,

Que a paixão . e a prepotencia, ou antes,
que a prepotente ,paixão filha da politicagem
local foi a inspiradora dos .actos do Governo
do Estado de Pernambuco. durante o ultimo
periodo eleitoral, para o fina de fazer vingar
a todo o transe a candidatura do bacharel
Eduardo de Oliveira, é facto - sabido por
quantos conhecem a politica. de Pernambuco.
E não faltam disso provas documentaes,•
.

Além da certidão (doc. n. 8), da:qiial :se
que . o.: delegado do 2 districto: da capital
apossou-se indevidamente dos livros eleitorae,s
pertencentes ao archivo do. Conselho; Muni-
cipal . de , Muribáa,- . um outro ..documento
existe que põe bem-em evidencia os -ingentes
recursos de que lançou mão o candidato não
diplomado para fazer-se representante de, atm
eleitorado que o repellia.. _• . ,;: . ::•

-As illustrada cominissão . de inquerito exa-
mine o documento appenso sob n: O, e.)te,
conhecerá a verdade do que fica-asseverado.

Não foi só em Muribeca que se pretendeu
a -principio impedir que houvesse 'eleição-para
depois - affirmar-se indignamente que: • ella
não se realisara. O plano era , muitoi:mais
largo.-	 I	 :.....t:.e

'Pelo referido documentossob.n.-; verifl=
ea-se,c,om , effeito que, em uma. das r secções
eleitoraes do municipio ,do . -Recife (Arrayal)
deu-se acena semelhante à de Muribeca: J)e-
poi5 de realisada a eleição , e antes de • lavrada
a respectiva acta, quando apenas estava dado
um' boletim consignando O • resultado asv.o-
tação, foram pelo commandante. de.: corpmle
cavallaria -.estadeai-tomados:violentamente:-
mente os livros -da eleição, e aquelle com,
Mandante chegou a declarar que si os mesa-
rios quizessem-rehaver taesdivros,haviam,de
ir buscal-os ao palacio do-Governo.•.

.Do mesmo documento vê-se 'ainda que o
proprio governador do. Estado, 32 ou 33 dias
depois da.eleiçãci(qtiando a junta apuradora
effectuava a sua segunda -reunião) remetteas
á mesma junta, com officio •seuirum,livio.de
uma segunda eleição.em ._Tijipió ,(. localidade
do municipio de • Jaboatilo),- contendo uma
acta evidentemente fabricada á . ultima hera
e assignada apenas por tres individuos, -cujos
nomes não são os dos mesaries.nomeados,pelo
Conselho Municipal de .Jaboatão para sec-
ção respectiva! E no proprio officio do govers
nader se confessa (!!!) gue a força. publica não
deixou correrem regularmente atd o fink•os
trabalhos eleitoraes naguella- localidade 1.1p,•

E entretanto, ate á vespera, do dia em , que
se fez a.rernessa de tal livro á, „junta apura-
do:1'a, o candidato não diplomado declarava
pela•imprensa, que—não houvera, eleiçâo
Tigipid !
, Não ha commentario para tal cousa. 	 -

Mas o que .tanabem • não: 'precisa , de com-.
mentariosporque se impõe,, na sua:eloquen:
cia - dia documento fornecido •pelo proprio.can?
didato derrotado, que agora protesta contra .;a,
eleição do seu competidor—e a circumstáncia
que segue e .que está patente no documento
sob n.,10., ,	„.	 _	 •

O Diét1q0 dá Pernainduc) (folha. ofleial,. do
Estado) 'querendo, convencer o publico da .vi-
ctoria do Candidato go vernista,bacharel Eduar?
do de Oliveira, publicou no dia ,4 de março.
em sua Revista (secção,,editorial) Um .mappa
da votação, que' se queria fazer passar como
real, obtida pelos . deus, -candidatos-,,Drs.
Eduardo de Oliveira o Martins Junior. - 	 .

Pois bem, por esse mappa se. ve _que, : no
dia 4 de março=tres após o tia eleiçao,e64•
charel Eduardo de Oliveirke os seus, antigos
nada allegaVam - sobre o processo eleitoral em
Muribeca. Ao passo que declaravam expressa-
mente não ter havido, eleição em ,Caxangá,
Iputinga (unicos togares ondesrealmente ella
não se effectuou), Arrayal.e. Tigipió, nada
diziam sobre o municipio, em • ssuestão,', que
entretanto dista apenas cerca de quatro.leguas
da capital do Estado,. podendo-se, duas vezes
por, dia, e pela linha ferrea de S. Francisco,
chegar á sua , sede ern duas horas, pouco mais,
ou menos.' " •
-• Será crivel,:nessas condições,- que o canil-

didato, protestante, .no dia A de - março nãO
tivesse sciencia de que em Mtiribeca não-
tinha effectuado eleição,no dia l'? Não restlta:
dahi, nitida esmagadora,, a prova de que 'a
allegação que hojase produz só foi engendra:
da p_posta em circulação quando o . bacharel'
Eduardo de Oliveira verificou que não haviam
vingado os planos que ur lira para -imped ir
que fosse' derrotado naquelle municipio

O bom senso, a fina penetração da illus
trada commissão de inquerito, que respondam
a essas interrogações.
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José Gomes Ilos Santos, corneta do 24" bata-
lhão de infantaria, accusado de homicidio,
condemnado pelo conselho de guerra á pena
de morte.—Reformam a sentença do conselho
do guerra, quanto á pena, para condemnar,
como condemnam, o dito réo a 20 annos de
prisão com trabalho, como incurso no art. 8"
dos de guerra do regulamento de 1763, por
ter assassinado o seu camarada Manoel Joa-
guim de Sant'Anna.—Sendo inapplic,avel ao
caso a pena de morte a que roi elle condem-
nado, porque o facto criminoso foi commettido
anteriormente á promulgação dos decretos
mandando observar as leis militares em tempo
de guerra, e tanto assim é que outra teria
sido a decisão do conselho do guerra, si este
desse andamento prompto ao processo, como
lho cumpria, não devendo nem podendo, por-
tanto, seme/hante demora prejudicar ao réo,
vindo-lhe aggravar a pena.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Vicente José de Rezende, soldado do 2° ba-

talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples.—Confirmam a sentença do
conselho de guerra que o condemnou a seis
meses de prisão, como incurso no art. 1° tit. 4°
da ordenança de 9 de abril de 1805;

Elias Ferreira da Silva, soldado do 4" bata-
lhão de artilharia, Recusado de primeira
fleserção aggravada, condemnado peio conse-
lho de guerra a um anuo de prisão.—Julgam
nullo todo esto processo porque fez parte do
conselho de disciplina e de guerra o capitão
Mariano Marques da Silva, com flagrante
violação do art. 2* tit. 3° da ordenança de 9 de
abril de 1805,visto que foi aquelle racial quem
dou a parte accusatoria, como commandante da
bateria a que o dito réo pertence ; e mandam
que se proceda a novos conselhos de disciplina
o de guerra, de confornibla .le com a lei.

—Pelo Sr. ministro Dr. Bernardino Fer-
re'ra:

Henrique Guilherme Foveck, sargento-aju-
dante, e Manoel Archanjo da Silva Chaves,
2" sargento, ambos do 15° batalhão de infan-
taria. accusados de conflicto e Ioda entre si,
absolvilos pelo conselho de guerra. Annul-
lam o julgomento do conselho de guerra, em
consequencia de preterição das formalidades
esganemos exigidas pelo decreto n. 2932 do 25
de outubro de 1879, explicadas pela resolução
do 14 do outubro de 1881 e aviso de 21 de
agosto de 1883, por não terem sido authenti-
eados com a assignatura do auditor os termos
de fls. 48, 51, 53 v., 54, 56 v., 57 e 62, e as
intimações de fie. 58 o 59 do conselho de
guerra. Mandam, portanto, que sejam os réos
submettidos a novo julgamento com as indi-
cadas formalidades topes. Observam ao audi-
tor que as sentenças do conselho de guerra
devem ser sempre eseriptas de =melo com o
determinai° no § 61 do alvará do 4 de setem-
bro de 1764;

Alfredo Ribeiro Palmeie:), soldado do 10" ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples.—Confirmam a sentença do
conselho de guerra que o condemnou a seis
meses de prisão, nos termos da ordenança de
9 de abril de 1805.

Em resumo:
O bacharel Eduardo do Oliveira, candidato

protestante, certo de que no Municiplo de
Muribeco. não teria votos, pois o eleitorado
dahi pertence quasi exclusivamente aos dous
partidos republicano e autonomista, procurou
obstar pela força opor intermedio da policia,
que para isso foi posta á. sua disposição pelo
governador do Estado, a que se effectuasso
alli o processo eleitoral.

Não se deixando, porém, amedrontar pelas
ameaças prévias, os meninos e eleitores com-
pareceram no local designado e deram os seus
votos com as formalidades da lei. Mas quando
era já conhecido o resultado da eleição in-
tervieram aberta e escandalosamente nos tra-
balhos da mesa o commandante e praças do
destacamento de policia estadoal (que para
alli havia seguido poucos dias antes) e provo-
cando desordens, impediram a ultimação dos
mesmos trabalhos, inutilisando, ao que conste,
os livras e mais papeis da eleição.

Em vista disso, os mesarios que 1».viam
presidido ao processo eleitoral, a requeri-
mento do fiscal do Dr. Martins Junior, limi-
taram-se a lavrar boletim contendo o resul-
tado da votação, e foi esse boletim que na
fôrma da lei serviu para a apuração geral.

Vendo frustrados os seus intuitos, allega a
ultima hora o candidato protestante que não
houve eleição em Muribeca e portanto que o
boletim de que se trata (doc. n. 1) é um do-
cumento gracioso e fraudulento. Nesse sen-
tido apresenta um abaixo assiqnados de indi-
viduos que se dizem eleitores do municipio de
Muribeca.

A esse documento oppõe o candidato diplo-
mado:

tres abaixo asagnados de outros tantos
eleitores (verdadeiros estes), declarando que
votaram na eleição de 1 de março (docs. ns. '2,
3 e 4);

b) certidão do secretario do Conselho Muni-
cipal de Muribeca,provando que treze (13) dos
signatarios do documento apresentado peto
candidato protestante nau sag eloitores da-
quolle manicipio (doe. n. 5);

c) cartas dos eleitores Antonio Paes Bar-
reto e Eduardo Luiz da Fonseca, affirmando,
o primeiro que luto assionou e nem autorisou
algue»t a assignar a publicação que serve de
base ao protesto, e o segundo que o illudiram
para obter sua assignatura (does Co 7);

4) mappa eleitoral publicado pela folha
oficial do Estado (o Mario de Perrumbuco),
dando o resultado da eleição do 1 0 districto e
nada dizendo, Ires dias após a eleiçao, sobre
o resultado do pleito no municipio de Muri-
beca.

Taes documentos atacam directamente, de
fronte, e destroem em absoluto a base sobre
que assenta o protesto do candidato não
eleito. Os demais que são completamente dos
que acabam de ser apontados, o que forne-
cem provas indirectas da nullidade do da
cumento fornecido pelo bacharel Eduardo de
Oliveira, merecem em to lo caso, tanto quan-
to aquelles, a attenção da digna e illustrada
cominissã,o de inquerito, a quem o candidato
diplomado submette, confiante najustiça de
sua causa e na rectidão de seus juizes, a pre-
sente contestação.

Camara dos Deputados, 23 de abril de 1894.
— De; Jou! Isidoro Martins Junior.

(Todos os documentos a que se refere o
Dr. Martins Junior nesta justificação de sua
eleição, assim como outros que apresentou
mais tarde, catão na Cansara para serem ex-
aminados pelos interessados).

Levanta-se a sessão ás 12 horas 040 minu-
tos da tarde.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Freteltura do District°

Federal
Directoria de Obras o Viação

SEDVÃO

Requerimento despachado
Anacleto de Souza Coutinho.—Deferido.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 4 de
	maio do 1894	 . . ..

	
1.317:?.48$3 l8

Idem do dia 5 (até as 3 ..... . 349:571$840
•n•••nnn=1••••nn•n•n11,

1.666:824188
Ene igual perlado de 1893... 1.6&5:850$662

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 4 de
	maio de 1894	 	 91:41914382

	

Idem do dia 5 	 	 43:190722

134:614604
Em igual periodo de 1893... 	 136:464$792

MESA DE RENDAI DO XfRADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 5 de
maio de 1894

Idem do dia 5 	

NOTICIÁRIO
Telogrammaís—Ao Zum. Sr. mare-

chal Floriano Peixoto, por °ocasião de seu
ganuninitevesrsa: rio natalicio, foram dirigidos os se-

.
Mamai'', 30 de abril — Multas felicitações

pelo dia de hoje.—Ivo do Prado, oficial em
commissão do governo.

ARACAJU', 30 de abril — A guarnição de
Sergipe, fiel ao cumprimento do dever, feli-
cita-vos pelo dia de hoje, fazendo votos que
se reproduzam ellen, para a felicidade da
Republica, da qual tendes side seu mais ho-
monco defensor.—Coronel Ferraz, commaa-
dante da guarnição.

ARACAJU', 30 de abril—Saudo-vos e amoi-
tai minhas sinceras felicitações pela presente
feliz data, natalicio da vossa preciosa exis-
tenda, e vos anhelo, por longos annos, a sua
constante repetição.—Messias Valladão, capi-
tão em commissão do governo.

ARACAJU', 30 de abril—Os empregados desta
alfandega toem a honra de apresentar a
V. Ex. suas felicitações pela data de hoje, em
que V. Ex. completa mais um atino de vossa
preciosa existencia. — O inspector Palatino
Barros.

Ronwo, 30 de abril — Felicitando-vos pelo
dia do hoje digo: no Brasil tudo é grande,
mas em seu conjuncto, maior é o nome que
lhe déstes.—João da Rosa Medeiros.

BANIA, 30 Ess ABRIL—Polo vosso 550 anni-
versario natalicio

'
 vos saudam os alferes em

commissão do 5, do posição.—Faustino Ar-
mando.

BAILIA, 30 DE ABRIL—Saudações pelo dia do
hoje.-0 administrador dos correios, Virgilio
C. Carvalho.

BAMA., 30 DE ABRIL—A's alegrias do lar,
juntai as sinceras felicitações do coronel—Sa-
turnino.

RAMA, 30 DE ABRIL—Regosijo-me, saudando
vosso anniversario natalicio. — Laurindo
Usada.

IimuA, 30 DE ABEat—Felicito-vos, com ju-
bilo cordial, rogando a Deus pela vossa pre-
cmiosissima vida.—Capitão Anisio Moniz Go-es.

CANNAviEIRA.S, 30 de abril — Comprimen-
tamos ao glorioso consolida:1°r da. Republica
Brasileira no dia do seu °aniversario nata-
licio.—Gustavo Pimentel.— Antonio de Deus
—José Freire.—Miguel Angelo Teixoira Silva.
—Eduardo Pimentol.— Souza Bastos.—Fran-
cisco Costa.— Eduardo Dias.— Joaquim Ri-
beiro .—Thomé Ribeiro.—João Motta..— Oiti-
sana Costa.—Jorge Stolze posario.— Catula-
deira Martiniano.—A. Joaquim .—Mello Ca-
millo Loureiros.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

6Ra ACTA DA SE,:SX0 DE JUSTIÇA. EM 4 DE AIMIL
DE 1804

Aos 4 dias do mez do abril de 1804, achan-
do-se presentes os Srs. ministros almirantes
Delfim de Carvalho e Elisiario Barbosa, mare-
chaes Rufino Gaivão, Tudo Noiva e Enéas
Gaivão, almirante graduado Abreu, general
de divisão Bernardo Vasques e Drs. Cardoso
de Castro, Souza Carvalho e Bernardino For-
redra, o Sr. presidente abriu a sessão. 	 •

Depois de lida e approvada a acta da sessão
antecedente, o secretario dou conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Em seguida foram relatados os seguintes
processos :

Pelo Sr, ministro Dr. Cardoso de Castro :

• 83:0281094
7:074$621

•
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Bania, 30 do abril—A coa/misszio de exame
felicita-vos pelo anspiciaso annivereario e ao
paiz pelas pagai-ale 1onro:a:5 com que tendes
abrilhantado a historia da Republica, já hoje
reeonhechla aos vossas inel tidaveis serviços.
—Jorde dos S. Almeida.— Tenente-coronel
chefe da commissão (!as fortalezas.

BACIA, 1 de maio—O dia do vosso °aniver-
sario é sempre thSteja!o pelos vossos amigos.
Vosso patriotiemo e coragem salvaram as in-
stituiçÕes e a integridado nacionans. A patria
festeja hoje o anniveasario do mais banem°.
rito dos mis faltos. Felicito-vos.— Nogueira
Paranaguá.

BAHIA, I—Recebei minhas congratulações
pelo vosso annivereario natalicia. Posso (!ara
vos tambem em • wenso• da 131hia,, pot.4 sois:
não só o primeiro magistrado ola nação,
como tombem representais o grani° ele•*
mente, da paz e da consolidação da Repue

.; Islica Brasileira.— Rolrigues Silva, gover-
nador.

BÁrna, 1— No dia em que V. Ex. celebra c)
vosso anniversario natalieio,tenho a mais viva:
satisfação em com)rimentar-vos como coneoll-
:dador•da. Republica Federativa na nossa cara:
patria.—Insprct ir, Ramos Junior.

Baliu, 30 de abril— Felicitamos jubilosos
V: Ci., hélio:isento *elide do exercito, doteis.;
sor glorioso tia Rapublica, no dia anniversa-¡
rio natalicioo—Tenante-eoronel, Dr. José Me-
deiros.— Major, Dr. Silvino Pacheco.—Capi-;
tão, Dr.Costa Limas—Capitão pharmaccittico,
Anisio O.— Adjuntos, Dr. Antonio Santos.-
Dr. T. Carvalho.— Dr. M. Sá — Dr. A. Re-
bailo. — Plt trmaceutico, Li no F.— Pharina- •
coutica, F. Lago.—Almosar,fc, Antonio Dan-
tas .—Escripturarios. A. Mottra.—João Vasc.

Antonio Odorico.
BAILIA, 1—A guarnição da Ba,!•iia vos feli-

cita pelo vosso feliz anniversario, desejando •
possais continuar par muitos annos a prestar•
a pateia e ao exercito inolvidaveie serviços.
'Salve 30 de abril !—General Gaivão.

VICTOMA, 30 de abril — A guarnição deste
estado associa-se na justa manifestação do
que sois hoje alvo, prestando assim preito 'e
homenagem pelos notaveis serviços á causa
nacional e reconhecendo as otninentes, qualida-
des de que tendes dado provas em mande uma
occasião na nossa longa vi ia publica.—Major
Naifa, commandatite da guarnição.

Vicroitia, 30 de abril — Como chefe deste
estado, saudo, em nome do seu povo, ao
glorioso chefe da nação, neste annivereario
em que as festas da familia se casam com a
justa apotheoese da pátria.— Mina Freire,
presidente darspirito Santo. *

VICTJRIA, 30 do abril — Commotnorando
vosso anniversario, foi assignado hoje o con-
tracto para construcção das Ultimas secções.
da Estrada de Perro Sul do Espirito Santo,que
deve ligar-nos a Minas o á Capital Federal.—
Muniz Freire.

LINUAR, 30 de abril—O governo Munici-
pal.em nome do povo, felicita na data de hoje
o marechal •Floriano, salvador da Republica.
—Joaquim Calmon, presidente.

SANTOS, 1 — O partido republicano desta ci.;
dada, hapauco acompauhado do populares,
veiai ao quartel general solicitar apresentar-
voe felicitações na, data de vosso anniveraario
natalino, e entregou-me um mimo para vos
remetter. Amanha seguiria um oficial que
vol-o apresentará. Saudo-vos. — Coronel J.
Urdias.

-CASA BRANCA, 30 de abril-0 directorio res
~cano vos salada, desajatido muitos anno-
de vida para o engrandecimento de nossa pe.-
tria.—Dr. Pedro Agapito Aquitto.

ITARARÉ, 30 de abril—Ein meu nome e no
da divisão do nau commando, vos compri-
Incuto pelo dia de hoje.—Coronel Santos Dias.
•'TaurtarÉ, 30 de abeil—A Camara Municipal

de Tattbaté, estado de S. Paulo, vem saudar
a V. EX. pelo vosso anniversarin natalicin e Paz'
votos-pela felicidade do V. Ex.—Coronel João
Affonso, presidente da Camara Municipal.
• Caçxrava, 30 de abril-0 coronel comnian-
dant° superior e officialtdo.de dos batalhões de!

infantaseia ne. 32 e 16 e ns. 57 de cavallaria e
24 da reserva, na cmarca de °assapava, vos
sanam com toda a effusão patriotica, pelo
vosso anui rersario, que neste momento re-
presenta uma gloria nacional e syinbolisa
esperança de todos os bons brazileiros, a paz
e a ordem no presente e a. prosperidade no fu-
turo.

CACAPAYA, 30 ito abra—Esta inumicipali-
dado assoeia-sa ao • ithili ) nacional pelo vosso
feliz anniversario, realizado hoje com as au-
piciosas esperanças de paz geral, que a vosaa
energia e saber lhe proporcionam.

Salve grande cidadio 'fres vezo.: salve! —
Antonio 4 10 3 Santos Soares, vice-presidente da
Camara.

S. PAULO, 30 de abril—Amoitai nossas fe-
licitações pelo . vosso anula:emano natalicio.—
Coronal Joaquim Lac.erdas comtandante
2, brigada da Lapa.—Tenente coronel Libero
Guimarães, ajudante de ordens do coraria'
fomes Carneiro— Capitão João Lacerda, do
batalhão Floriano Peixoto, da Lapa.—Cabo
José Lacerda,do batalhão 15 do novembro, da
Lapa.	 •

S. PAULO, 30:de abril-0 Club Repnblicano
de S • Paulo sauda o Velamento defensor da
Republica.—A directoria : Luiz Piza.—sllip-
polyto de Medoiros.—Oliveira Leite.-01e-
gano do Amaral.

S. PAULO, 30 de abril—Felicito a V. Ex.
pelo VOSSO anui versario natalino. — Alfredo
Edis.

S. Rumo, 3) de abril—Tenho o prazer de
felicitar no dia da hoje a V. Ex. — Vicente
Nicoltio Junior.

S. Pauis), 30 de abril—Transmitto-vos con-
gratulações da capital,Santos e de outros 'nu'
nicipicse e da guarda nacional da capital'
Campinas, S. Carlos, Mogyinirim, Amparo,
Jun•lialty e de outras comarcas.—Bernardino
d Campas, pre .ddert te do estado de S. Paulo.
• AAPARO, 3) de abril —A Camara. Munici-
pal, reunida hoje. resolveu felicitar a V. Ex.
pelo vosso anniversario e aproveita a occasião
para manifestar seu voto de peoftindo reco-
nhecimento pelo modo brilhante com que V.
Ex.soube debellar a ravolta, tine infelicitava
á Republica.

S. Paute, 30 da abril — Em nome da of-
finalidade da força estadJal de S. Paulo, na
capital, felieito-vos pelo vosso anniversario
na talicio. -e-Epiphanio Aires Pequeno,tenente-
coronel.

S. PAULO, 30 de abril — A oficialidade do
140 regimento do ca.vallaria congratula-sa
com a patria pelo dia de hoje, vosso anniver-
sano natalino; sento-se orgulhosa par ter sa-
hido do seio do exercito o glorioso salvador
da Republica. Brasileira, o apreseata-vos ju-
bilosa as suas felicitações, sinceramente cor-
diaes.—Jaão Justiniano da Rocha, tenente-
coronel coramandante.

S. Palmo, 30 do abril — Em nome do Se-
nado de S. Paulo e por virtude do delibera-
çSo de hoje, congratulo-me pelo vosso feliz
annivereano.— D. J. A Guimarães Junior,
presidente do Senado.

S. PAULO, 30 do abril — Apresento fatiai-
taçõee e comprimentos mi' vosso anniversa-
rio.— Luiz Piza, presidente da Camara doe
Dept t tidos .

S. PAULO, 30 do abril — A radaceão do
Correio Poulis:ano santa tys inclyto salvador •
da Republica.— Almeida Nogueira.

lisaamds 30 de abril — O cammandante
e os officiaes da guarda nacional da capital
vos saudam pelo dia de hoje. — CoroneliDel-
gado de Carvalho.

S. Pauto, 30 de abril—Transmitto a V.Ex.
o seguinte telegramma que acaba de receber.
«Peço endereçar ao marechal Floriam o se-
guinte : Como camarada. companheiro de
meta e admirador,felicito-vos pelo vosso feliz
anniversario. Saudo vossa farniiia.—Capitão
Cartas Campos, Commandante da praça da
Faxina».— Soado a V.Ex.— Capitão, Lauro
Muller, delegado ajudante general.

S. PAUTA, 30 de abril—Acceitai as minhas
felicitações, filhas principalmente do amor
que sempre consagrei á Republica.—Dr. Ce-
sano Motta Junior.

SANTOS (PillaCIO), 3') de abril-0 conunan-
dante e os officiaes do cruzador Centaaro no-
gasijam-se cornvosco.—Commandanto do Ce:2-
('vero.

S. P.ame. ?S) de abril—Ao philosopho que
pensa, ao artista gila sente, ao cavalheiro que
sabe agir ; ao prototypa completa que no-
amuo a preciosa trindade, apanágio exclusivo
dos predilectos da natureza ; ao ponto norte
para. onde estará sempre voltada á psyclio-
b•gia nacional ; ao benemerita consolidador
da Republica e patriarclua da verladeira in-
depondencia brazileina, tem a distinctissima
honra, de saudar pelei seu anniversurio nata-
licio.—Josó Guedes Nogueira.

RIBEIRÃO PRETN 30 de abril —4 minha
alma, de jacobino expande-se alegre e org,ii-
Biosa ante a fuga vergonhosa dós inimigos tia
patria. Hoje que fazei annos e que consoli-
dastes a Republica, eu, velho patriota, vos
saudo, intemerato marechal.—Dr. Joaquim
Estanisláo da S. Gusmão.

Searros, 39 de abril—Interprete dos senti-
mentos tias forças desta guarnição e . manifeá-
tando meus proprios, apresento-vos sinceras
felicitaçÕes pelo &ato que recorda esta data.
Vossaudo.—Coronel J Jardim.

SANTOS, 30 de abril — Felicito-vos pela
grande victoria alcançada pelo vosso anniver-
sario natalicio.—Tenente Canddo Requião.

S. PAULO, 30 de abril—Meus sinceros com-
primentos.—Bernardino do Campos, proái-
dente do S. Paulo. 	

. .

S. PAuto, 30 de abril de 1894— Felicitações
pelo dia de beie.—Capitão Lauro Mulher, de-
legado do ajudante-general.

S. PAULO, 30 !'o abril —Tenho a honra ¡Ia
felicitar a V.Ex. pelo vosso anniversario nal:a-
licio e faco-o com intima satisfação par coin-
cidir esse feliz acontecimento com o Igual-
mente feliz da pacitI sação, pelo triunspho da
granle causa legal de nossa querida Repu-
blica, que já tanto deve a V. Ex., seu pri-
meiro magistrado, sua primeira : garantia e
seu invicto o glorioeo defensor. 'Salve 1—Li-
bero Braga, voluntario panlis0.

SANTOS, 39 de abril—Celebrando-se hoje fes-
tas publicas em eninmemoração do ann'ver-
sano de V. Ex., deliberei fechar a alfandega,
hasteando o pavilhão brazileiro, emblema sa-
grado da Reptibliéa, em honra de • V. Ex.—
Leonel de Alencar.

S. Sen.aanXo, 30 de abril—S. Sebastião, a
boinbardeada,vos felicita pelo dia do hoJe, que
vosso heroismo tornou de fada nacional.
Salve, immortal defensor da Republicai— Ni-
cotão Loba Vianna, promotor publico.

S SRSASTIXO, 30 de Camara. Muni-
cipal aa, cidade de S. Sebastião, estado de
:S. Paulo, como representante de seus muni-
cipes,vem respeitosamento felicitar-vos e con-
gratular-se cem a nação por vosso :falis an-
niversario. Hoje que estamos tira da pressa()
e livres dos canhões da esquadra rebelde, que
a nova cidade varreram, jubilosos vimos
tombam felicitar-vos pelo esplendido trium-
pho que o vosso patriotismo, energia e pint-
denota souberam conquistar, salvando a ila-
ção abysmo a que pretendiam levai-a os
brazileiros desnatura-los: Viva o dia 30 de
abril. Vivam os defensores da Viva a Re-
publica !—Germano Leite de Freitas, presi-
donte da Camara,Municipal.

S. Sreetserr:So. 30 de abril-0 partido repu-
Idicann desta cidade de S. Sebastião. estado
de S. Paulo. representa lo por mim, não pôde
ficar hoje silencioso diante do anniversarto
daquello que, salvando a Republica, para cila
conquistou imperecivel gloria. Viva o dia 30
de abril!—João Fernandes (Ia Oliveira.

SANTOS, 30 de abril—Nos, empregados da
Alliunlega. de Santos, felicitamos a V. Ex. pelo
atispicloM dia do vosso anui versario natalicio.
—verano Abuso.— Joaquim Nasianzeno.—
Arthur de Oliveira Lima.

•
• •
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TAUBATE, 30 do abril- Os cidivlãos abaixo
assignados teem a honra de felicitar polo seu
anniversario natalicio o eminente e glorioso
brazileiro . marechal .Florianti . Peixóto, e de
'Manifestar* a S. Ex. a sua gratidão pelos
lOOltridaVeiS serviços que acaba e prostar á
patria, libertando-a da anarchla e da cauai-
'bagana.- Coroael João Affonso Vieira.-
Tenente-coronel José Victoriano de Oliveira
Motim. - Tenente-coronel Malhado Rosa.
-Engenheiro Jantiario do Olivoira.-Capitão

D'ISTERRO, 30 da abri1--(.7ornprinientos e fee
hei taçoes.--Short, capto do porto.

DESTERRO, 30 de abril-Felicito-vos polo
feliz anniversario aureolado com a estima, ab-
negaçãojealiladede limes quenain trepidaram
esconder as divisas de suas tardas debaixo das
blusas de immigrantes na proa de navios es-
trangeiros, para em rematas plagas organisa-
rem a defesa da .estramecida patria, dirigidos
Pelo b:avo Nelson brasileira.-Ernosto Silva,

ispec t or
•

DESTERRO, 30 do abril-0 administrador dos
correios do estalo de •Sitiva.Catha.rina con-
gratula-se cota V. Ex. pelo vasso foliz anni-
versario natalicio.-0 administrador, Domin-
gos G. da S. •Peixoto. -

SANTA CRUZ do SuL,30 de abril-0 comman-
dianta do, 1" divisio, o paminandante do cru-
zador Nieteroy i officiaes vos saudam com
effusão.-Belfort,commandante da l a divisão.

Desrama, 30 de abril-Felictto a V. *Ex.
pelo. VOSSO anniv.ersario nataalda..-Daeem-
biargador Pachaeo . d'A viga.

Dasealista, 30 do abril-Sauclo a•V. Ex. pelo
vossa a nalvorsario natalicio,data mamoravel
para a, patria, tão grata ao alastre brasileiro
que di ,age os destinos da nação:- Augusto
Notto de Mendonça.

.. S. FRANCISCO, 39 de abril - A Intencionais,
Municipal desta cidade.reunida em sessão, re-
solveu dirigir-vos felicitações pelo VOSSO an-
ni versa rio matinal°, almejando que para bom
dessa grande patina. Deus vas conserve por
dilatados annos.Viva a -Repabliaa !,0
dento, Reinaldo Tatat res.-Henrique Dettmer.
João Ration P. Mata. - Jato Rodrigues ala
Costa Boinpaixe.-João Matai, Cardoso.-Ma-
noel José de Carvalho.

Das-remo, 30 de abril - Com felicitações
pela vosso anniversario natalicio,accéltai sia-
ceras congratulaçnes pelo vigor inquebran-
lavei com que tendas fundado e sustoritado
oribm, a legalidade e o principio da autori-
dade. Ilet;é, já triumplias ..es neste (stado,
honio brevemente triumphareis em toda
Republica.-Datembargador M. Botelho.

Desmarco, 1 -- Congratulo-me coinvoseo
pelo VOSSO anniversario natalicio, pelo trinta-
pilo da esquadra, que.velu restaurar a lega-
lidade neste estado.- Desembargador Gui-
llion.

DESTERRO, 1 — Congratulo-me eomvosco,
pelo vosso anniversario !pitando epela vi-
etoria alcançado, pela e-quadra -nacional so-
bre a revolucionaria, fiteto glorioso que ar-
rancou este estado do dominio da revolta, re-
stituindo-o ao regiman da lei.- E lelberto
empeno.

DESTERRO, 30 de abril- O chefe Radrigues,
comia:andante de Santos, e os °Makes, .cona-
inandante das torpedeiaa

'
s otildaes e suas

guarnições felicitam-vos pelo dia de hoje.-
Silva 1W 'águas, cominandanto da 2° divisão.

Dimanai), 30 de abril- Felicito-vos pelo
vosso annivers iria natalicio, desejando . gins
este dia seja. reproduziao muitas vezes,
visto como vosso nome syinbol asa. paz, felici-
dade e grandeza da joyen Republica Brazi-
leira.- Tenente Bellerophonte, chefe do po-
licia.	 •

DESTERRO, ' 30 de abril, Fiel interpretados
stentimontoe da brigada sob meu eommando,
feleeito-vos pelo vpS.30.anniversario natalido-
-Coronel Casar, governador. •

DESTERRO, 30 . de abril- Felicito-vos polo
vosso anniversario :Jatando . - Herminio
Americo Coelho dos Santos, tenente.

Danamo, 30 de abril-Em nome dos alum-
nos e officiaes que servem a bardo do cru-
zador Niilicroy , 80,114O-w0S • • hoje dia do
vosso feliz anniversario natalesso-.-Tenente,

1 
Adolpho Lins, commanda,nto . do contingente.

Desminto, 30 de abril-Saudo-vas cordial-
mente.-Charles.

Euzobio A:* Vieira. •
PARANAGUÁ, 31 de abril- No dia em que

V. Ex. conta mais um anuo de feliz e glorio-
sa eitistencia para a patria brasileira, tenho a
dupla satisfaça° de felicitar-vos e congratula n-
do-ine -com o • paiz por esse faustosa motivo
e pelo restabelecimento da paz com o trium-
pho das armas legaes.- O vice-prefeito em
exercido, M. Francisco de Solará.

PARANAGUÁ, 30 de abril -• Saudamos a
V.'154i."ito'tlia de vsto fauStosio annivorsirio,
ti zendci votos 'polia prolongação de tilo precio-
sa existencia a bem da grandeza da pátria e
da Itapublie.a.- Tenente-tomei Alberto de
Barros, commandanto do 2° batalhão de po-
lida pauliata.- . Coronel Arthur de Abreu.-
Tenente-coronel Manoel 13onilhelo Carneiro. •

PARANAGUÁ, 30 de abril -.Sando-vos pelo
vosso glorioso .anniversario • natalicio.- .0
juiz do direito reintegrado, João Antonio
Barros.

PARANAGUÁ, 30 de abril- 02° batalhão do
policia .  S. Paulo, aqui. estacionai°, sauda

-na pessa 'de V. Ex. o 'salvador da Republica
e faz votos pela vossa preciosa existencia. -
Alberto Barros tenente-coronel commandanto.

CURITYBA, 3.) de abril - Em nome do
Congresso Legislativo do estado, voa apre-
sento sinceras felicitações p?lo esplendido

:triumplio que acaba de alcançar a esquadra
legal o quo trará em brove completa pacifica-
ção eia todo Brazil e consolidação da Repu-
blica.' Felicito-vos igualmente pelo vosso an-
niversario, que nesta capitai se solemnisa•
can o mais ssinsero enthusiasino.-Capitão•
Manoel J. de Farias Albuquorque, presidente.
do congressso.

animei, 30 do abril - A Camara Muni- •
cipal desta cidade, representando sua popula-
ção, felicita-vos pelo vOSSO auspicioso anni-
.versario natalicio, fazendo sinceros votos
pela conservação de vossa preciosa existoncia.
-Guilherme, Xavier de Miranda.-Dr. Jorge
Meyer.-francisco Pinto.--Franaisco Paula
de Moura Brito.--José Francisco França.-
..a/Morim) José Corraa.-Manool MIO Junior.
-Pedro Arousa.- Brazilirio Moura
desto PolytIoro.

PARANAGUÁ, 30 de abril -Eu e 03 empre-
pregados da alfandega, restitoidos aos UOSSOS
-cargos, graças á tenacidade e intemerato es-
forço que haveis empregado para varrer do
solo patrio a horda de traidores e selvagens
bandidos, que felizmente fugiram colares á
bliogada das armas legaes, vimas depositar
respeitosas homenagens e congratulações no
dia de hoja, que .counneinora a data feliz do
Voss nascimento e relembra para o Brun.
fulgurante mtreo de uma vida cheia do inol-
vidavois serviços.- O inspector da alllualega,
'Dr. Antonio José do Sant'Anna. 	 *

imermino, 30 de abril- A força de terra do
cruzador Matoç compyimenta a V. Ex. pelo
dia do hoje.- O coinmandante, tenente Alves
de Moraes.

DESTERRO, 30 do abril - A commissão ex-
ecutiva do partido republicano, no dia - do
aosso ann [tramaria Patalicio, congratula-se
com V. Ex. e o vo?so governo pela brilhante
victoria alcançada pelas forças logaes, des-
truindo para, sempre os elementos dos inimigos
da Republica. Continuamos sempre ao lado
de V. Ex. para sustentar o Prestigio da au-
toridade legal, concorrendiadeSte modo para
it manutenção da paz, da grandisia; e da pros-
peridade de no-a patada! ViVa . Rapai-bifa%
Federativa 1 Viva o marechal Floriano 1 -
Pereira Olivoira.-Tulentino.-Richarn.

•

PORT.) Arasaan (palacio), 3Ó do
citamos a \T e a patria brasileira pelo
dia que CJIGUICIROra a data de hoje.-Tenento
Paranhos.-Al raras Souza Clarvallio.-Tenente
Bonedicto Araujo.

Posar° ALsoite..(palacio),30 de abrifL-Os oà-
claes do 23? batalhão do infantaria Miei tatu
a V. Ex. pelo anniaersario nataliciMezerido
votos pela conservação dó tão preciosa e
energica, existencia; para gloria .e tranquilli-
date da ,patria. Saiidações cordiaes.--Te-
mento-coronel Firmino.	 .
• Poaro ALEGRE; (miado); 30 de abril - Ao
benemerito marechal apresento cordisies ..feli-
citações pelo seu -anniversario lutando, ib.-
-zerido votos pelo prolongamento de sua glo-
riosa existencia.111110 de Castilhos.

PORTO MAGGIIE ( pelado ), 30 de abril -
S tudo-vos Podia de vossa anniversario nata-
lido. Faça votos:.que N/OS3G vida. skPrniçonglie
muitos (tonos asara bem da Republica,..---Gene-
ral Moura, muustroda, guerra.

--- •
PELOTAS, 1 -•e Congratula-se aasguarnição

e pasto de Pelotas com a patria livre, por
sor hoje o anniversario natalicio do inolyto e
immertal marechal, a maior gloria da Itapu-
blica dos Estados Unidos derBrazil:szSaudo:
VOS reispeitosamente.Jorge Diniz . de San-
tiago, general de brigada::

•PORTO Aianas,*1 Sanlimai So...1.11O134.0
defensor 'dó nossas lnstatuiçõe,s, polo. seu
anniversário natalleio.- 11r. 'Fortuna, te

-riciitia-apronel..-MajOr Dr. alarcolipp,-:-Ma-
jor Dr. . RaYminiab Cunliii.Major. Agri-
pino.-Capitão Dr. Nabuco: •
• Nara Ai,seute, s 1 -Felicito a patria .pelo
dia de bajee .com ella apresento-voareapeito-
'sarnento minhas cangratulaçõese.-Saudações.
-Guilhon. •

PELOTAS, 1—.0 DUrio Proulor, jubiloso,
sauda o importerrito defensor da Republica.

Ria Grumas, 1 Ao glorioso soldado e
eminente patriota sauda pelo seu feliz a:ani-
versario-O general Bacellar.

.Poitio Armam:, , 1-A Fe*raoto associa-se
ás homenagens pelo anniversario ratando
.do !armorial ooneolidador. ala It
Palro Moa,eke.	 •

PELOTA.% 30 do abril-A guarnição de Bagé
•eninpre ciagradabilisslino *dever, felicitando-vos
no dia da vosso anniVoasário
los Telles, coronel.

•Poaro ALPORE, 30 de abril - bs Militares
e OS cidadãos armide's . ein defesa da Republica
neste s estado, jubilosas VOS &andam ritadia ais-
niversario: do vosso "natalicio. Gleiral s Mou-
ra.— -M..Éliterra.	 •

.JAGUARA.0, 30 de abril- A guarida° ale*Ja-
guarão voa felicita no dia de hoje e faz votos
-pala conservação prospara do -vossa da to
neeesaaria á felicidade da Republica,cujos
,inigosaião mala se animara° zurocarar eu-
torpecer-lhe os pfiSsois no caminlio"dopror
grasso, desde que saibam que ainda se empe-
nhaiii pelo seis futuro -o patriotiaino inexce-
divel e a inquebra.nta.vel energia do sou sal-
vador nos meineatos atrozas ilifficeis por que
acabada passar. Saud° -aros. -General Soares.

Rip Caiais m, 30 de abril - Saudei ao bone-
muito exuassolidactor da Republica.- Julio
Moreira.	 •

PORT0 .ALEORTC, 2 - Em meu nome e no da
23 brigada da divisão do cantro,•telicito pelo
dia do hoje ao grande brasileiro, as eminente
cidadão, ao bravo marechal Vice-Presidente
da Republica. • Contas compro com a lealdade
do vosso andei) 0,SIIIOGPO admiradai. Odia de
hoje é de festas para todo brasileiro que vê
em V. Ex. a posSoa dó deinsolidador da gran-
de Republica Sul Americana. Sauda-vps..-
Coronel Salustiana.

Nitro Metam 30 de abril- Em nome da
divisão ao centro, felicito a V. U.e.- General
Ar. thur .0acar

•
•	 •

• •
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Formulas, 30 de Abril— Alofficialidade
as praças do batalhão patriotico Gustavo Sam-
paio encarregam-me do dirigir enthusiasti-
cas saudações pelo auspicioso anniversario
do inelydo marechal, denodado salvador
da Resoablica e da integridade da piaria.—
José S'austino, commandante.

'FORTALEZA, 30 de abril—A Assembléa Legis-
lativa do estado felicita o glorioso salvador
da Republicano, grande dia de seu anniver-
saldo natalicio. — Marinho de Andrade.—
Carlos do Miranda.—Thomaz Accioly.—Aga-
pito dos Santos . —José Pinto de Albuquerque.
—Antonio Salles.—Jovino Guedes d.e Miran-
da. —Antanio Affonso.— João Brigido.— Be-
zerril Fontenelli, presidente.

FORTALEZA, 30 de abril— Os Officiaes do
o wpo sanitario do Ceará jubilosos felicitam a
V. Ex. pelo dia 30 de abril.— Dr. Mesquita,

•chefe do serviço.
MoitarrEs, 3—A Camara Municipal desta

cidade, de novo empossadas vem saudar a
•V. Ex. psla brilhante victoria alcançada
sobre whorda de bandidos que, a pretexto de
defender uma causa, invadiu este estado,
praticando toda sorte de depredações e in-
famas% fazendo a desgraça de milhares de
fasnilias. Esta camara, po.s.suida do mais
Justo jubilo, flis votos a Deus pela conservação
da preciosa sa.ude de V. Ex., sentinellã avan-
çada dos destinos desta patria. Viva a Re-
publicai Viva o marechal Floriam) Peixoto!
'Viva a patria livre! — O prefeito municipal,
Antonio da Costa Pinto.

Batia, 3— Apresentando-vos comprimentos
pela data memoravel de hoje, embora tarde,
a divisão do sul felicita o imperterrito canso -
lidador da Republica no Brasil, pelo seu
anniversario natalício a 30 de abril. Viva a
Republica! — Sampaio, coronel counnandante
da guarnição de Bagé:

Puma, 3— Ao inclyto cabo de guerra e
exparimentado chefe da nação, a officialidado
do 20 batalhão de engenharia, rendendo ver-
dadeiro preito de veneração, tem a honra de
apresentar suas enthusiasticas saudações pela
inolvidavel data que hoje commemoram todos
os brasileiros republicanos. Vivam a Republica
e o governo 1— Tenente-coronel Paes, com-
mandante interino.

MACEI0, 30 de abril Congratulo-me com-
vasco pelo vosso anniversario. Viva a Re-
publica! — Silvino Duarte Munis.

1Peamasteoc0, 30 DE ABRIL — Resp3itosos
caenprimentos.—Almirante Chaves.

RELEM, 1 de maio—Como militar, brasileiro
e republicano,neste dia em que a patria reju-
bila de justo contentamento pelo vosso anui-
varam° natalicio, saúdo ao glorioso cidadão
e ¡venerando soldado, personificação da honra
e brios da Republica Brasileira. Manãos, 30
de abril de 1894.— Eduardo Ribeiro, gover-
nadar do Amazonas.

Baba, I — Sinceras felicitações.— Paiva
Jun ior.

TIOULEZINA,1 —Acceitao minhas sinceras fe-
licitações pelo dia de hoje, em que completaes
mais um anniversario natalício.

I) Conselho Mun'cipal desta capital prepara
grandes festas em vossa honra,tomando parte
o governo do estado e todas as classes da so-
ciedade therezinense. Saudações.—Coriolano
de Carvalho, governador.

FORTALEZA, 1 —Acceitae minhas felicitações
pelo vosso feliz anniversario no faustoso dia de
hoje, 30 de abril, em que colhestes, Exm.,
mais uma primavera, que vos envia o vosso
velho subdito commandanto da fortaleza de
Nossa Senhora de Assumpção. Viva a Repu-
blica, que tem a fortuna de ter-vos á sua
frente em defesa 1—Major Demetrlo.

FORTALEZA, 1 Dignas-vos de acceitar
minhas felicitações pelo vosso anniversario.
—Brigido.

FORTALINA, 1 — EllViO-VOS minhas sinceras
e cordiaes felicitações pelo vosso anniversario
natalicie, — Tenente-coronel Henrique Mar-
tins,

FORTALEZA, 1 A Caixa Economica deste
estado, por meu intermedio, felicita a V. Ex.
pelo glorioso anniversario que hoje festeja
debaixo do contentamento o alegria da nação
inteira.—Dr. Brigido Filho, gerente.

FORTALEZA, 1 --Pelo dia de hoje, VOSSO an-
niversario natalicio, apresento-vos meus mais
sinceros e affectuosos comprimentos.—Bezer-
ril Fontenelli, presidente.

PARAUTBA DO NORTE, O estado da Pa-
rahyba solemnisa hoje, cheio de jubilo, a data
do anniveraario natalicio do grande general
que salvou e consolidou a Republica Brasi-
leira. Esta gloria pertence agora perpetua-
mente á historia patria, que justamente a
exaltará ainda mais. Acceitae minhas since-
ras saudações.. — Alvaro Machado, presi-
dente.	 .

FARARYI3A DO Ware, I— O dia de hoje, em
que todo mundo civilisado contempla o vosso
vulta no posto de sacriflcio em que a Nação
Brasileira em boa hora vos confiou, a guar-
nição deste estado e oficialidade do 27 bata-
lhão, jubilosos, vos felicitam, pela data de
vosso anniversario natalicio.— Coronel José
Corrêa Telles.

Rasem, 1— SM° com enthusiasmo o dia
de vosso anniversario, por serdes o consoli-
dador da Republica e benemerito da patria.—
O inspector, Alexandre de Souza Pereira do
Carmo.

Rama, 1 — Saudo-vos, fazendo votos para
que longos annos vivais que se possam con-
tar por bons serviços á patria e é. Republica.
—Barbosa Lima, governador.

RECIFE, 1 Felicitamos a V. Ex. pelo seu
anniversario.—Rodrigues Saldanha, director
da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco.—
Theophilo de Vasconeellos, director da Es-
trada de Perro Central de Pernambuco.

RECIFE, ln A redacção da Ga:da da Tarde
eauda-vos pelo dia de hoje.

RECIFE, 1 —Ao Inclyto Marechal, sustenta-
culo da legalidade, defensor perpetuo da Re-
publica Brasileira, felicitações.— Bernardo
Teixeira Carvalho.

RECIFE, 1—Saudações.—Pedro Soares.
RECIFE, 1 —Sinceras felicitações em nome

da colonia alagoana.— Pedro Munis.— Anto-
nio Muniz.—Dr. Tavares.—Manoel Abreu.—
Angelo Netto.

MACEIÓ, 1 — A Sociedade Perfeita Amizade
Alagoana congratula-se comvosco pelo feliz
anniversario do consolidador da Republica.—
Jacintho Leite, presidente.— Manoel Braga,
secretario.

MARAGOGT, 1 -- Felicitações.— Nolaseo.
MACEIÓ, I — Os empregados da Alayoas

Railway exultam de contentamento pelo VOS30
anniversario. Acceitai preito de consideração
dos vossos conterraneos. Viva a Republica 1—
Manoel Pinheiro.— Antonio Barros.— Jacin-
tho Gomes.— Agnello Barbosa.— Juvenal
Costa.— Joaquim Meira.— Antonio Ignacio,

Cicero Wanderley.— Roberto Nobre.— Ca.
merino Junior.— José Barros.— Olivio Vidi-
gal.— Francisco Xavier.— Julio Casado.—
Eninio Nobre.— Miguel Saraiva. — João Ra-
miro.

JARAGIJA, 1 — Saudações. — Tavares Ger-
vasio.

MACEIÓ, 2—Saudando-vos hoje, rendo ho-
menagem ao vingador da Republica, ao sus-
tentaculo da honra nacional.—Adriano Jorge-

- Ao Sr. ministro do interior foram diri-
gidos os seguintes :

GOTAZ, 30 DE ABRIL—OS empregados fe-
deraes edas diversas repartições deste estado,
oficialidade da força publica, magistrados,
membros de todas ELS classes da sociedade, in-
corporados, teem vindo hoje comprimentar o
governador do Medo, pedindo-lhe para em
seus nomes transmittir ao benernerito mare-
chal Vice-Presidente da Republica as felici-
tações pelo seu anniversario natalicio, o que
cumpio com satisfação, pedindo vos digneis

fazer chegar ao conhecimento do ilustre ma-
rechal. Sandações.—Xavier de Brito, presi-
dente do estado.

GOTAZ, 30 DE ABRIL—DeS'le 0 alvorecer do
dia que a cidade está em festas para comme-
morar o annivorsario natalício do bonemerito
marechal Vice-Presidente da Republica, de-
vendo á tarde ter legar uma grande parada
da força publica do estado. O governo deter-
minou feriado nas repartições e que os edi-
feios publicas fossem illuminados á noute.
lia grande regoijo publico. Saudações.—Xa-
vier de Brito, presidente do estado.

—Ao Sr. ministro d a fazenda foram reinet
tidos os seguintes:

Vieroam, 4—Esta alfandega arrecadou no
mas de abril Ando 127:493$129 mais
105:6974;324 de que em igual mez do exercício
de 1893.—Christiano Augusto, inspector ins
ferino.

PORTO-ALEGRE, 4—A renda do mos de abril
ultimo foi de 744:674724. sendo: importação
331:859$389; despacho maritimo, 290020; ad-
dicionaes, 183:293$687; interior, 99:944337;
consumo de fumo 2:720$; extraordinaria,,
18:29844034; deposites, 103:270.1757; differença
para menos de igual mez do atino anterior,
71:339$6384.—Augusto Alvim, inspector.

Baia', 3— A renda arrecadada em abril
ultimo foi de 1.137:792,4;055; em igual moa
de 1893 foi de 1.127:525$408.—Leandro Cam-
pos, inspector da altandega.

Bania,4—A renda propriamente aduaneira
arrecadada por esta repartição no mas de
abril /Indo foi do 1.436:234102 contra
1:600:023:1718 no Ines Mentia° do anno pas-
sado. Desde 1 de janeiro foi de 6.943:867$192
contra 5.981:763$254 no período identico do
anno de I893.—Ramos Junior, inspector.

— Ao Sr. ministro da guerra foram diri-
gidos 03 seguintes :

RECIFE, 30 DE Aliam—Peço-vos que apre-
senteis ao Sr. marechal Vice-Presidente da
Republica os comprimentos das guarnições
que c )mpoein o 2, districto, polo dia de hoje.
—Claudio do Amaral Savaget, coronel-com-
mandante.

S. Palmo, 30 DE ABRIL—EID nome da guar-
da nacional deste estado, saudo por vosso in-
termedio, o ilustre patriota, chefe da
nação, marechal Floriam° Peixoto, pelo seu
anniversario natalicio.-0 commandante su-
perior interino, Pedro de Toledo. tenente-
coronel.

Pagadoria do Thefflouro— Pa-
gam-se amanhã as seguintes folhas: Institutos
Benjamin Coastant, dos Surdos-Mudos, Gy-
mnasio Nacional e meio-soldo.

Escola Polytechnica — O resul-
tado dos exames de 3 do corrente foi o se-
guinte:

Exercicios praticos do machlnas Appro-
vados plenamente: André Veríssimo Rebou-
Ça8. Emilio Julio Hoss. Domingos Thoodoro
Guimarães de Azevedo, MIO Manoel San Juan,
Mario Ferreira de Abreu, Jorge Augusto Fer-
reira. Duque Estrada e Orlando Corrêa Lopes.

Um não compareceu.
— O resultado dos exames de 4 do corrente

foi o seguinte:
Exereimos praticos de construção — Um

não compareceu.
Exercicios praticos de estradas — Appro-

vado plenamente, André Verissimo Rebouças.

Instituto Nacional de Mu-
sica— O resultado doe exames do dia 2 foi
o seguinte:

Curso de theoria Approvalas: com dia- .
tincção, Rinalda Teixeira Cortes, 13,80; ple-
namente, Maria Adelaide C. Lago. 11,40; Jo-
sephina Luisa Cortes, 10; Leonor Pires, 9,80;
Maria Carmelita da Fontoura Gaivão, 960;
Maria da Conceição Castello de Souza, 9,20
e Thessalia Alidéa da Silva, 12; simples-
mente, Judith Tygna. da Silva, 7,20, e Olga
Alice Cavalleiro Lago, 7.80. Insuficiente'



Total da matança 	
Peso verificado. • .• • . • • • • •

Abateram-se mala:

Luiz Camuyrano 	
Antonio Pereira doe Santos
Custodio Barros da Silva 	
Luiz Camuyrano 	
Luiz Camuyrano.. 	

398 rezes.
109.217 kilo&

41 carmina.
40
57 porcos.

1
4	 vitelas.
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Maria Corrêa de Araujo, 5,80; Marina Gon-
çalves, 6,20, e SenhorinhaClemento Cordovil,
5,40. Inhabilitada, uma. Não comparece-
ram tres.

Curso de solfejo individual, 1° época—Ap-
provadas: com distincção, Maria Magilalena
Pinheiro Sampaio, 12,80; plenamente, Bem-
vinda do Almeida, 9,40; Maria de Freitas
Guimarães, 10,40, e Maria Gomes Pereira Va-
lente, 11,40 pontos.

— O resultado dos exames em 4 do cor-
rente foi o seguinte :

Curso de canto-chora!, 1* época —Approva-
das : plenamente, Isabel França, 11,80; Mar-
garida Pinto do Souza, 11,20; Alice Pimen-
to!, 9,60; e lAlmerinda Ribeiro Nogueira,
9,40, pontos ; simplesmente, Elisabeth Kopal,
9,00 ; Leonor Horta, 9,00; Antão Cozar de
Mello, 8,80 ; Luiza Albertina Beca!, 8,80;
Maria Gomes Pereira • Valente, 8,860, Maria
Tulia Onofre, 8.00 ; Alzira Billio, 8,80 ; Ame-
lia Gomes 'Valente da Silva, 8,40 ; Lauro,
Onofre, 8,20 ; Marmina Augusta da Piedade,
8.00; Leopoldina de Araujo, 7,80; Maria Alice
da Silva, 7,80. Não compareceram quatro
alumnas

O resultado dos exames • em 5 do corrente
tolo seguinte :

Curso de canto-chorai, 1* época — Appro-
das : com distincção, Mathilde de Gusmão e
Souza, 12,40 pontos ; plenamente, Olga

.'1, 9,20. Insufilcientes, Narcisa Rosa de
Mello o Thereza Laba.t Lacerda. Não compa-
receram deus alumnos.

Solfejo individual, 2 , época : plenamente,
Orminda Alvares de Souza, 11,60 • José da
Silva Mala, 10,80; Flora de Lacerda
nho. 10,40 ; Izab-1 Vasooncellos da Silveira,
9,20 pontos simplesmente, Alzira de Moura
Miranda, 7.80; e Cora Nympha Ferreira
França, 7.80 pontos.

. Inglez, insulficientes, Enuno. Alfredo Theo-
doro Seelinger, Rosa Emitia Madruga e Maria
Manso. Não compareceram enco alumnas.

Octavio Vinelli, distincção com grão 10.
Urbano Garcia, distincção com grão 10.
Francisco Xavier Monteiro Nogueira da

Gama, plenamente com grão 8.
Alvaro Zamith, plenamente com grão 6.
Antonio do Campos Freire, simplesmente

com grão 4.
3^ anno — Francos (final)

Arthur Lima do Rego Meirelles, distincção
com grão 10.

Alfredo R Iinaldo Teixeira, simplesmente
com grão 5.

Hjaimar Barbosa Rodrigues, simplesmente
com grão 5.

Antonio Pio Marques Dias, simplesmente
com grão 5.
• Houve um reprovado. •

Directoria Geral da lnatruc-
çirto—Rela (Ao dos estudantes approvados nos
exames de preparatorios, que, de aecordo
com o art. 30 do decreto n. 1389 de 21 de
fevereiro de 1891 e aviso-circular deste mi-
nisterio de 20 de fevereiro do anno findo, ti-
veram ultimamente legar no Lyceo do estado
do Piauhy:

Portuguez.— Approvados: com distincção,
Alfredo Escragnolle Baptista, Adelia Rosa da
Paz, Francisco Otto Ferreira de Carvalho,
Maria Amelia de Souza Duarte, Raymundo
Mendes da Silva e Salustiado José Baptista;
plenamente, Augusto Mendes Nogueira ;
simplesmente, Antonio Mendes de Carvalho,
André Pinto de Moram, Arthur Dou-
ville Leal, Antonio Saraiva Ribeiro, Eudoxio
da Costa Neves, Hermelino Cardoso do Vas-
cone,ellos, José Saraiva Ribeiro, João Alves da
Costa Tote, Luiz Piris de Carvalho, Luiz
Alves da Cesta Tete, Manoel Elias de Souza,
Otilio de Alencar Tavernard, Perminto de
Castro o Silva, Raymundo de Abreu alcei-
lar, Theodorico Fl tuklin de Oliveira.

Latim—Approvados: plenamente, Antonio
Rodrigues da Silva e Ernesto José Baptista;
simplesmente, Arthur Pythagoras Toval Con-
rade o Heitor Gil Castello Branco.

Francos — Approvados: plenamente, Ar-
thur Pytliagoras Toval Cenrada e Leovegildo
de Alencar Tavernard; simplesmente, Antonio
Mamada Lima. Amaro Botina, Euripedes Cle-
mentino de Aguiar, Francisco Firmino de
Souza Martins, Fabricio Moreira Caldas, °ai.
&no Martina de Souza Ramos e Helvidio
Martins.

Inglez— Approvados: plenamente, Arthur
Pythagoras Toval Conrado, Alvaro Gentil de
Souza Mendes o Arthur Mendes e Nogueira;
simplesmente, Adolpho Lustoza do Amaral
Britto, Benedicto José da Paixão, Elesbilo de
Castro Venoso e Fabricio Moreira Caldas.

Arithmetica — Approvados: plenamente,
Alvaro Gentil de Souza Mondes, Flaviano Fla-
vio Baptista e Manoel Affonso Ferreira; sim-
plesmente, Arthur Mendes Nogueira, Amorico
Celestino Franco de Sá, Cosmo Eurico Dias
Carneiro, Justino José Baptista, Lawlelino
Jose Baptista, Leovegildo de Alencar Taver-
nard o Thoodorico Franklin de Oliveira.

Algobra — Approvados: plenamente, José
Luiz Baptista; simplesmente, Ernesto José
Baptista e Flaviano Flavio Baptista.

Geographia—Approvados: com distincção,
Alvaro Gentil de Souza Mendes eErnesto José
Baptista; plenamente, Arthur Pythagoras
Toval Contudo, Eurides Clementino de
Aguiar, Egydio Pedro de Sã, Flaviano Flavio
Baptista e lielvidio Martins; simplesmente,
Arthur Mendes Nogueira, Antonio Mamede
Lima, Amadeu Cesar Burlamaque, Amaro
Bonna, Manoel Joaquim de Abreu, Newton
Burlamaque de Souza Martins, Therencio de
Moura Carvalho e Theodorico Francklin de
Oliveira.

Historia geral— Approvados: com distrinc-
ção, João Luiz Ferreira; plenamente, Benedi-
cto José da Paixão, Ernesto José Baptista,.
Egydio Pedro de Sã, Elesbão de Castro
Venoso e Heitor Gil Castello Branco; simples-

Internato do .Gymnaesio Na-
cional — O resultado dos exames effe-
ctuado:3 neste internato, no dia 4 do corrente,
foi o seguinte:

51 anuo—Latim (final) — Approvados: com
distincção, grão 10, Narciso da Costa Araujo
e Urbano Garcia; plenamente, grão 8, Alvaro
Vieira Zamith e João Evangelista de Figuei-
rodo Lima; grão 7, Antonio de CamposFreire;
simplesmente, grão 4, Francisco XavierMon-
teiro Nogueira da Gama e Octavio Vinelli.

6° anno--Historia natural (anal) — Appro-
VadOS: com distincção, grão 10, Julio Vieira
Zamith e Paulo Fernandes dos Santos; simples-
mente, grão 4, Jorge Henrique Moller.

1° anno—Sufileiencia—Approvado, Arthur
Frederico de Noronha.

— O resultado dos exames hontem effe-
ctualos neste internato foi o seguinte:

1° anuo —Sufficiencia
Luiz Ferreira, distincção com grão 10 em

aritlimetica, francas, portuguez e geogra-
phia.

Ludgero Ferreira, distineeão com grito 10
em arithinetica, fra.ncez. portuguez e geo-
graphia.

Manoel Guilherme da Silveira Filho, dis-
tincção com grão 10 em geographia, plena-
mente com grão 9 em trances e portuguez e
simplesmente com grão 5 em arithmetica.

Joaquim Castello Branco, plenamente com
gr o 6 em portuguez, simplesmente com grão
5 em arithmetica e francez e com grão 4 em
geographia.

Agostinho No raes Filho, plenamente com
grão O em portuguez, simplesmente com grão
5 em arithmetica e com grão 4 em francas e
geographia.

Joaquim de Assis Pinheiro,plenamente com
grão 8 em arithmetica, portuguez e geogra-
phia e simplesmente com grão 4 em trances.

50 anno—Historia Universal (sullIciencia)
Narciso da Costa Araujo, ditstincção com

grão 10.

Eurico Dias Carneiro, Manoel Joaquim de
Abreu, Manoel Affonso Ferreira, Thoodorice
Franktin de Oliveira.

Goometriott—Approvados: com distincção,
Antonio Rodrigues da Silva; plenamente,
Flaviano Flavio Baptista; simplesmente, Godo-
fre4o Clementino do Aguiar.

Trigonometria— Approvados: plenamente,
Antonio Rodrigues da Silva; simplesmente,
Flaviano Flavio Baptista e Godofredo Clemen-
tino de Aguiar.

Physica e chimica— Approvados, simples-
mente: Antonio Rodrigues da Silva, Amaro
Bonna o Godofredo Clementino de Aguiar.

Historia natural—Approvados: plenamente.
Ant mio Rodrigues da Silva o Oodofreolo Cle-
mentia° de Aguiar; simplesmente, Amaro
Benna.

1P.,:acola Normal— O resultado dos
exame' effectuaclos no dia 4 do corrente foi o
seguinte :

Arithmetica e algebra — Approvados: ple-
namente, grito 9, Georgina de Magdalena
Branco ; grão 8. Carolina Adalgiea Pamphiro;
simplesmente, grão 2, Francisco Saltes de
Souza Castro.

Foram reprovados deus alumnos e uma
alumna.

Portuguez de 2° serie -- Approvados : com
distincção, Adelia Banes Bandeira • plena-
mente, grão 8, Carlota Eulatia de Almeida e
Alfredo Angelo de Aquino.

lEeacola Nacional do Della*
A.rtea—Amanhã, á 1 hora da tarde, re-
une-se em conselho escolar o corpo docente
da escola.

As galerias da mesma escola estão hoje fran-
cas ao publico, das 10 horas da manhã ás 2
tardo.

Dibilotheca da Vacuidade
do Direito de S. Paulo—Durante
o mez de março ultimo, foi esta bibliotheca
frequentada por 1.364 leitores, que consul-
taram as seguintes obras: jurisprudencia, 324;
sciencias e artes, 105; bellas lettras, 77; his-
toria e geographia, 41; jornaes e revistas,
817.

Matadouro de Manta Cruz —
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Carlos Pimenta & Comp 	  250 rezes.
Antonio Ma.theus Garcia— 	  100 )1.
Miado Garcia & Comp 	  76 il.
Manoel Cruz 	  75 I.
Souza & Ramalho 	 *** • • 35.	 2>

arado José de Lemos 	  40 li.
Matheus Garcia & Comp....— 	  20 »
Pimenta Lemos & Comp ... 	  2 ?

n••••••••

O preço da carne de Taoca, em El. Dlogo,
será de 800 reis o kilo; da do carneiro 11300;
da de porco 1$300 réis.

O preço nos açougues, de aceordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhista.
com a administração municipal, será de 900
réiso kilo.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Sirius, para Bahia, Pernambuco e
Nova York, recebendo Impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 6 idem.

Pelo Bretagne, para Santos, blontevIdéo a
Buenos Aires, recebendo impressos até ás 5

mente. Arthur Pithagoras Toval Conrade, horas da manhã, cartas para o .i.......até
Adolpho Lustoza o Amaral Britto, Amadeu (. ás 51/2, ditas cont porte duplo e para o exte-
Coar Burlamaque, Amaro Bonna, Cosmo rior até ás g Ide•

• •
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Pelo Villa de Boenos Aires, para Bahia, Ma-
ceió e Havro, . recebendo impree.sos até ás 12.
boras da nianhI, cartas para o interior até
ás 12112, ditinrcom perteduplo o pata ó ex-
terior ate á 1 da tarde, objectes* para' regis-
trar até ás. 12 de. manhã.

•Pelo Qalilêo,. para Santos, recebendo im-.
pressos até Ui 9 horas da manhã, cartas para
()interior até ás 9 1/, ditas com porte duplo
até ás 10 Piem.	 .

- Amanhã.:	 •
Pelo navio adharine; para Cape Town, re-

cebendo impressos ate as . 3 . horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 4 idem.	 •

Obaervatorio, elaistrotaonaleo
-e Resumo meteorologia° .do •dia 4 de maio
de 1894.

•

-i

.._._

.	
'"2

•	 30P.A11 '
n4• a
X

. (I

. 'is
.Rmo R
h
.°e

't,
.1.4 N
E ;
"

14,
go.4 11
g d
X

•.
X

.1'2 7 he. da manhã: 760.45 19.6 15.20 83.5

.1 ... e	 s. manhã, 761.30 21.1 15.54 83.3

.a. e, 1	 •	 • brio., 762.45 21.8 16.27 38.5;
4 e 4	 e	 3.	 tar.de.: 731:28 21.6 18.41 79.2

ler
Thermometro desabrigado ao meio dia: en-

negreehlo 39,0, prateado 23,9.
Temperatura maxima 23,0.
Temperatura'ntinima 18,0.
Evaporação 1,5.
Ozone 8.
Chuva:, no dia 3 ás 7 horas da noite, gottas;

no dia 4 ás 7 horas da manhã, 4fle29.'
Velocidade média do vento em 24 horas 31°,0.

Estado do cio
1)0,7 encobertos por eirrus, etrro-cumulus

Cumidoenimbus, vento nulo.
2) 0,5 encobertos por ciriais, cirro-cumulus

e cumulo-nimbas, vento SE 3e1,1.
3) 0.8 encobertos por cirro-cumuluse cumu

lo-iiiinbus, vento SE 5m,0.
4)0,7 encobertos par ciem, cirro-cumulus

e cumulo-nimbus, vento SE 50%0.
Dia 5 de maio de 1894:
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1 5 7 e	 e manhã. 760.12 18.9 1432 83.0
11 e 10 e	 e manhã. 761.29 21.1 14.91 80.0
8.' e i	 II,	 T.	 tarde.. 7C0.13 22.5 12.45 60-9
4 e 4	 e	 .9 tarde... 759.84 21.8 12.52 72.4

Thai-moa:atro desabrigado ao meio dia: eu.
nogrecido 48,0, prateado 34,0.

.Temperatura maxima !?3.0.
Temperatura minium 17,0.
Evaporação 1,5.

• Ozone 9.
Chuva sno dia 4 ás 7 horas da noute, inapre-

cia'vel.
Velocidade média do vento em 24 boras,2e,,I..	 •	 .Estado do cio	 •

•1) 0,8 encobertos por cirro-cuinulus, cumu-
us cerrrus,. vento NV
• encobertosporcirruse cirro-mintam%

vento b1-3,e,3.
3)0,3 encobeetce por' cirrus e cuneulUs,

	

vento E .311.1,3•	 •

4)Oe4 oneobertos.par cirrus e cirro-eumulus,
vento SE 5mp

.4:11altuariee- Sepultaram se no dia 3'
do corrente as seguintes passam, falecidas de:

Anemia profunda - a brazileira Maria do
Carmo Gomes Dias, 64 anuem, viuva, falecida
na Santa Casa.

Aspliyitia, consecutiva a neoplagia intra-
thoraxica - o mineiro Joa's de Cargueira
Lóite, 53 anno:4 solteiro, residente e fale-
cido á rua Capit:tilino ti. 6.	 •

Beri beri-o irlandez Williain Harrison, 47
annos, solteiro, residente à rua do Livra-
mento e falecido na Santa Casa.

Bronchite capilar -os fluminenses Carneiro
'filho de Lusia Soares, 5 meus, residente e
falecido á rua dos Coqueiros n. 41; José
Ilibo de José Machado .Mitia, 18 mezes, resi
dente e falecido á rua Barão de Guaratiba.
n. 88. Total, 2.

Cachexia paludoso. - o alagoano * Manoel
Francisco de Santa Rosa, 28 annos solteiro,
residente e falecido na ilha das Cobras; o
hespanhoL•lose ()pia Guillard, 43 annos,
casado, falecido na Santa Casa. Total, 2.

Catarrho biliar-o italiano (padre) Leonar-
do Serrellj, 70 annos, falecido na Santa
Casa.	 •

Convulsões-as .fluminenses Guilhermina,
filha do Luiz da Rosa Lemos, 2 motes, re-
sidente e falecido na travessa 'do Matto
Grosso n. 10; Eulivia, filha de Siberata
Maria Francisca 1 . anuo, • residente *e falecidaresidente
 rua:do General F.everiano n. 8. Total, 2.
Choque traumatico - o brasileiro Manoel

Antonio da Silva 28 ennos, casado, residente
á metia Caridade n. 18 é falecido á rua do
Cattete, (veritleadó o obito no Necrotério). -

Dessnteria-a portugueza Maria das Dores,
10 annos, resinente a rua dos Arcos a. 18,
e fallecida,.na Santa Casa.

Enterceeolite - a • fluminenee . Maria, (ilha
de Christiano Krug, 3 1/2 mezes, residente e
failecida na. avenida S. Salvador de Mattosi-
nhos. n. 12; Adelaide, filha de Ambrosina
Alexandrina • da Cone.dção- 20. meses, resi-
dente e. falecida á rua 24 de • Matou. 91; os
fluminenses . Agostinho Francisco. •David, 20
annos, solteiro, falecido no Hospital de Ali-
enados; Enicitie 'filha de Basilio Francisco da
Costa, 11/2 anuo residente o falecida na Vila
Alliança n. 45. Total; 4.

Eleasmo da glotte fluminense Clau-
dionor, filho de Justino José da Silva Freitas;

mezes, residente e falecido á, rua do Pre-
sidente Barroso n. 61.

Febre biliosa-o portuguez . Francisco Pe-
reira de Paiva, 25 annos, solteiro, residente

•o falecido á rua S. Jorge n. 45; o heepanhol
Ramon Rei, 33 annoe, casado, residente e fal-
Moldo á rua Senador Pompeo n. 23. -Total, 2,

Febre perniciosa - o portugnoz Antonio
Joaquim d.e Souza Barros, 27 annos, ea.sado,
residente o falecido á rua Senador Pompeo
n. 52.

Febre gastrica - o pernambucano Eduardo
de Araujo. Jorge, 17 annos, falecido á bordo
do . cruzador. Penedo.	 -

'Febre typhoide - a brasileira Maria Rosa,
454annose casada, residente -á praça D. An-
tonia n. 2 o falecida na Santa Casa.

Febre remittante biliosa-a fluminense En-
graciade Souza Machado, 46 annos, casada,
residente o falecida á rua dá Come Velho
n. 89.

Febreamarella-.o . hespanhol Martin Mal-
corra, 27 . annos, casado, residente o falecido
áepraliedo Flamengo . 31. 12 •' os italianos Ma-
ria Passará,. 30 anuo-,, casada, residente e
falecida nie rua • Marques de Pombal n. 39
Giuseppe Barbe, 23 armes, casado. residente e
falecido &ente daelt ,achuelou..12 ;os portu-
gueses João Baptista, 23 anima, solteiro, resi-
dente á rua dos Invalides n. 880 falecido em
S. Sebastião.; Antonio Paes Ferreira, 32 an-
uo', casado, residente e falecido á rua do
Hospicio. ti. 239; -Manoel Pires, 40 annos, ca-
sado, residente á rua . do Livramento n. 9;
Joaquim Gomes da Silva Valente, 21 annos,
residente á rua Marques de Abrantes n. 1;
Manoel da • Silva Caridade, 18 annos, solteira
faJleeidos todos em B. Sebastiim..Total,.8.

Gastro-enterite-a fluminense Alzira, filha.
de Leonardo Joaquim da Costa, 10 1t2 mezes,
residente o falecida á rua Curta» n. 12.

•Insutliciencia mitral-o fluminense Hilario
Quadrado Sugue, 29 anime, casado, residente
e falecido á rua dos Invalides ne 701.

Lesão cardiaca-o brazileiro Alfredo da Cos-
ta Silva Cavalcanti, 24 armes, solteiro, resi-
dente e falecido á rua da Harmonia n. 38.

Lesão dupla mitral-o brasileiro Manoel
Thome do Nascimento, 18 annos, falecido no
hospital militar do Andarally.

Lepra-a fluminense Thereza de Jesus Mi-
randa, 18 annos, solteira,' residente o falecida
no morro da Saude n. 17.

Marasmo-a fluminense Virginia, babel dos
Santos, 60 annos, solteira, falecida no Hos-
picio de Alienados.

Meningite-os fluminenses Alvaro, filho de
Antonia Maria da Conceição, 5 annoe, resi-
dente e Medd° á rua de Pinheiro Guima-
rães n. 2; Elisiario, filho de Manoel José Ro-
drigues, 19 mace, residente e falecido á. rua
do Itomfim n. 20; Latiras filha de Md) de
Mendonça, 8 meus, residente e falecida á
rua do Livramento n.. 41; Daniel, filho de
Gregorio Delage; .15 meses, residente e fale-
cido á. rime% S. Janttario n. 29; Albano, fi-
lho de Francisco Pereira da Silva, 4 MOZ4384

residente e falecido á rua de D. Rita n. 12;
Manoel, filho de Nathalia Maria da Concei-
ção, '18 numes, residente o falecido no•Atto
da Boa Vista n. '26. Total, 6.

Parotiditeo fluminense Antonio, filho de
Amelia 'Maria da Concol;ão; 18'mazes, resi-

•dento e falecido á. rua de S. Carlos' n. 81.
Pneumonia dupla-a fiuminensellaria Sara

da Conceição, 30 annos, solteira. residente e
falecida á rua de D. Mariana n. 12.

Queimaduras-a fluminense Noemia, filha
de Alfredo . Alborto Lima, 2 annoe, residente e
falecida á rua Escobar n. 43.

Septiemia-a africana Catharina Luiza da
'Conceição, 80 annos, solteira. residefite á rua
•Machado Coelho n. 76, e falecida á Santa
Casa : a portuguesa Maria Germana Rosa, 43
annos, vmva, residente e falecida á rua
D. Anua Nery n. 252. Total, 2.

Syneope-cardiaca-o portuguez José da Fon-
seca'Brandão, 42 annos, casado, residente e
falecido á rua Barão de 5. Felitn. 124.

Tuberculose intestinal--o fluntinenseEduar-
' do, filho de Custodto Barrete Carvalho, 1 1/2
armas, residente e falecido á rua Manoel
n. 13.

' Tubereidos pulmonares-os fiuthi nensea Ma-
ria Milfgalona Pires, 17 annos,''Sóltetea; fal-
lecida a rua do Mattoso n. 85; Jeisé*Mathias
da Silva, 23 nonos, sateira, residente e fal-
lecida nes morro' da Provideneia ne7 ; Arthur
Francisco dos Santos, 26 annos, solteiro,' fal-
leeido no Hospital da Saude ; o espirito san-
tenso Benjamin dai Neves Marins, 28 aiiims,
solteiro, residente e falecida á rua Monte Al-
var:1e n. 49; os portugueses Antonio José
Alves, 18 annos, solteiro, residente á rua
Visconde: do Rio &lince n. e faileeido na
Beneficencitt Portugueza -,'Jósé Alves da En-
carnação, 24 annos, casado, residente e fale-
cido á rua Commandante Maurity n. 50. To- .
tal,6.	 -	 •	 •	 .

Volvo-a 'portuguesa 'Maria ChristItia da
Conceição Vieira, 64 annos, viuvo, residente
e falecida á lae leira do Caetello n. 8.
"No numero dos 58 sepultados, estão inclui-

dos 14 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
'1Esecilea 'reolyteélenlea.

De ordem do Sr. director interino faço Pu-
blico, para coiehecimento dos interessados, que
segunda-feira '7 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se .ha . ponto para as provas as-
criptaa-de calculo, mecanica, racional, coa-
strucção, eistradas o hydraulica.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1894.-0 sub-
seceetario, Alem:mira Gomes cicê Silva Chaves.

•
•

•
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Faculdade de Medicina
do Rio do Janeiro•

Serão chamados a exame amanhã, 7 alo
corrente, ás 11 horas da manhã, os seguintes
alumnos

PROVA PRATICA

serie medica
Alvaro- Oetacilio Nogueira FernandeS. •
Enrico Ernesto de Lemos.
Raymundo Theaphilo de Moura Fernandes.
Amanho Hermes de Vasconcollos.
Eduardo Prado de Queiroz Telles.
Antonio Austregesilho Rodrigues Lima.
João Leopoldo da Rocha Fragoso.
Faustino José Corrêa.
Fkalro Armando Lartigau.
Arthur Carlos Naylor.

•
Turma supplementar

Olyntho de Castro .Monteiro de Carvalho.
Joá'quinri Pintei dé Freitas.
Delphino Pinheiro de Uehoa Cintra.
Henrique de Figueiredo..Vasconcellos.
José Guilherme de Loyola.
Augusto Alves Gtiimarães,
José Candido de &Jaza:	 •
José Gabriel Marcondes Romeiro..
Francisco Syris da Silva: • 	 •
João Paulino Pinto..
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Samuel Hardman Cavalcante da Albuquerque.
Azarias José Monteiro de Andrade. 	 •
Sergio de Campos Barros.
Joaquim Maria Corrêa..
Antonio Tolentino.
Arthur Moneorvo.

Turma supplementar„
Arthur Martins da Costa Passos.
Alberto Vieira Pereira da Cunha.
Claudio Justiniano de Souza.
Francisco da Costa Ribeiro.
Lafayette Antonio de Camargo Penteado.
Mario Ferreira da Costa.

4' serie
Licitarias Affonso Franco.
Javeçt de Madureira...
Anisio de Castro Peixoto.
Artitur Pires de Amorim.
Arthur Lobo da Silva.
Bernardino José Alves Mais.
João Manoel da Silva Tavares.
Boaventura Francisco Lameira de Andrade.
Adindo Gemes Sudré.
America,' da* Veiga.

Turma supplomentar
Artitur José do Andrade Bastos.
José Jeiaquita da Costa Junior.
Luiz Antonio Moretzohn Barbosa.
Luiz.Nogueira Flores,	 .
José Noguelea da Silva Lisboa.
José Placido Barbosa da Silva.
Carlos Luiz de Vargas Dantas.
João EgYdiO de Carvalho.
Antonio' Christo Lassance Cunha.
Manoel Luiz Laranjeira.

5' serie
Os mesmos já chamados para o dia 5. •

0.*
Alfredo Felippe da Costa.
Augusto Henrique de Araujo Vianna.
Joaquim Ilippolito Fernandes Pimenta.
Jose Lucho de Souza o Albuquerque.
Sebastião Tamborim Peixoto Guimarães.
Nicoláo Soares do Couto.
Henrique Tanner de Abreu. •
Silvio Mario do Sá Freire.

Turma supplementar
Carlos Oscar Lassa.
Carlos de Barras Raja Gabaglia,
Luiz Caetano Guimarães.
João Xavier da Silva Junior.
Henrique Amando de Azevedo.
Antonio da Rocha Nozueira Junior.
nublo da Silva Nen°.
Alcitio Braga.

PROVA ESCRIPTA
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José Antonio do Abreu Fialho.
João Pedro de Albuquerque.
Casar Candido Pereira da Fonseca.
Augusto Casar do Freitas.
Oscar Vinelli.
Ernani Carlos de Menezes Pinto.
Antonio Gonçalves de Araujo Penna Junior.
Eduardo de Gusmão Lobo. •
José Saturnino do Lago.
Augusto do Amaral Points.
Luiz Pedreira do Amaral Gurgel.
Newton Augusto Rodrigue:i Campos.
José Luiz de Oliveira Guimarães.
Carlindo Netto Valeriani.
Misael. Onofre Breves.
Guilherme Augusto do Moura.
Antonio Pacheco Leão.
Felix de Sá Nogueira.
João Jacintho de Paula Mendonça.
Alvaro Porfirio de Andrade Ramos.

Turma supplementar
Augusto Torreão Roxo.	 -
José Cleomenes. da Silva Ferreira.
Norberto Pereira da Fonseca.
Paulino de Andrade Werneck.
Reinaldo Jayme Mala.
Franklin da Cunha Moreira.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
4 de inalo do 1894.—Antonio Jorge da Brito,
amanuense. •

,11n• ••n

Escola Normal
EXAMES

Amanhã, segunda-feira, serão chamados
para prova oral os seguintes aluamos:

Ariatmetica e algebra, ás 10 horas (ultima
turma)

•
Cecilia da Silva Rios.
Maria Antonia Nogueira.
Maria das Neves Ferreira.
Albertina, Moreira.
Maria Carolina de Miranda e Silva.
Francisca. Fernandes Torres.
Angelica do Valia Souza Pinto.

Portuguez 2 série
Zeferina Caldas Sergio.
Mathilde Lassa Ferreira da Silva.
Corina Clarinda Fernandes.
Julia Macedo dos Santos Vieira.
Augusto Pinto da Costa.
Maria Joanna do Paiva Palitares. (Segunda

chamada).
Turma suppleineutar

Thaden %telim. da Silva.
Oetavia da Silva Ferreira Vaz.
hialina Gonçalves de Lima Coutinho.
Alzira de Almeida..
Felisinino José de Castro e Souza.
&iludis). da Conceição Ferrára da Costa.

A's 10 haras serão eltamalos á prova gra,
phica de calligraphia. o da desenho todoa . 03
alumnos imoriptoa.

Externato do Gynanasio
Nacional

Segunda-feira,? do corrente, ás 10 horas
da manhã, effeetuar-se-hão os exames de his-
toria geral do 54 anixo, allemão e grego do On
e historia do.Brazil do 7'.

Estornato do Gymnasio Nacional, 5 de maio
de 1894.— O secretario, Paulo Tavares.

nxternato do Gyammassio
Nacional •

EXAMES asmas DE PREPARATORIOS

Do orlem do Sr. director, faço publico que
todos os dias uteis, das O horas da manha ás
2 da tarde, do 5 a 20 do corrente, acham-se
abertas, na secretaria deste Externato, á rua

Larga de S. Joaquim, as inseripçóes' para os
exames geraes de preparatorios.

Na forma das Instrueções de lê do novem-
bro de h80:

1.0 O requerimento de inseripção será feito
pelo candidato, o qual apresentará .um cur-
riculum vitae, assignado pelo director do as!
tabelechnento particular em que estudou ou
pelas professores que o doutrinaram. no selo
da-familia, de onde se possam colher infor-
mações sobre os seus precedentes collegiaess
seu procedimento moral e o aproveitamento
que teve no curso de estudo..

2." Bastará que apresente um só documenta
deste genero o candidato que requercr
scripção em malacia uma mataria.

3.8 Por: cada- materiaserá paga a taxa de
5$500 em estampilhas.

4.0 Eacerraala a inseripção no dia 20 do
correu tomei, sob nenhum.pretexté se adnalV
tirá quem quer que seja á inseripção.

5.0 A approvaçao em portuguez será con-
dição Andispen.savel :para que o candidato se
inscreva em qualquer outra snateria; o can-
didato á inscripção em geometria e trigono-
metria deverá ter approvação em arithme.
tie,a e algebra; para .physica e chimica será
exigida a appravação eia. nathematica
montar ; para hiátorianatural,'a approvação.
em physica e chimica; para historia, a appro-
va0o em geographia.

Externato doGymnasio Nacional, 2, de maio'
de 1804.-0 secretario, Paulo i'avarsa.

Instituto Nacional de Musica...
De ordem do cidadão director,' smio'convida-

dos a comparecer neste instituto, até ao dia'
10 do corrente os alumnos matriculados em-
1893 que não foram submettidos a exame,
afim do fazerem declarações e reclamarem a
respectiva guia matricula.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
2 de inalo, do 1894.— O secretario, Arthur

Fioántino da Costa.	 .

gielmluma

Escola Nacional do 13ollas
Artos

MATRICULAS

De ordem do Sr. director faço publico que,a,
partir desta data,estarão abertas nesta secre-
taria, as Matriculas para o Mimo geral e
cursos especiaeg, as quaes serão encerradas á
10 de maio do corrente anuo.

Os candidatos á matricula deverão requerer.
ao Sr. director, instruindo o requerimento,
com certidão de idade, attestados de anum a
de portuguez, arithmetica e geographia para,
o 10 anno ; do francos, bistorta, algebra, geo-
metria °trigonometria, para o 2° atino.

Os . candidatos á livre troquem:ia deverão
requerer apenas ao Sr. director. •

Escola Nacional do Bellas Artes, 25 de abril
de 1894.—Dr. Canditie Josd Teionira, secre-
tario.

ILaxhoratorio - Nacional- do.
Analysos •

Do ordem do S. Ex. o Sr: ministro da fa-*
sonda, acima-se aberta,' a datar de bojo, neste.
laboratorio a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para . o cowurso a um dos to-
gares de chimicoa de 3° classe, a 'que se rotura
o regulamento que acompanhou o decreto,
n. 1257 de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão adtnittidos á inscripção os candi-
datos, que além dos respectivos diplomas de
modicos e pharmaeoutieos O dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-1
micos, apresentarem folha corrida do logar
do domicilio.

O concurso versará sobre questões de an-
alyse chimnica, relativas especialmente suba.'
stancias alimenticia.s o mediearnentosas,e será.
feito conforme at instrucções publicadas to
Diario Official do 2t2 do fevereiro do 1893. .

Capital Federal,. 7 do abril do 1891.-0 di-
rector, Dr. !Sorgos (.24 Costa.	 (-

•
•	 •
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Asseiletenclira Medico-Legal
do Alienados;

VENDA DE VACCAS, UMA BESTA, FERRO
CHUMBO VELHO

De ordem do Dr. director-geral, faço pu-
blico que até quinta-feira, 10 do corrente, ao
meio-dia, recebem-se propostas no Hospício
Nacional para venda de seis vaccas, 5 bezer-
ros, 1 besta e algum ferro e chumbo velho
existente no referido hospicio.

As pessoas que quizerem concorrer a esta
compra, dirijam•se, para informações ao ad-
ministrador do hospicio.

Secretaria da Assistencia Medico-Legal de
Alienados, 5 de maio de 1894.-0 director,
Iloracio de Gosma. Coelho.	 (.

IM••n1

Caixa ,do Anaortizacilo
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado duas apolices geraes, juro
antigo de 6 04, sendo uma do valor de 1:000$
n. 98.305 emittida em 1867 e outra de 500$
11- 9.512 em 1878, vae ser solicitada a expe-
dição de novos titules, si, dentro de 15 dias,
não houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1894.— M.
A.' Galado.	 (•

—
Recebedoria

1° DISTRICTO
O lançador abaixo assigriado ' previne aos

Srs. conectados que vae proceder ao lança-
mento do imposto de industrias e profissões
para o exercido de 1895 pelas seguintes:

Ruas — Primeiro de Março, carme, Qui-
tanda, Ourives, Gonçalves Dias, Uruguayana,
Visconde de Itaborahy, Candelaria, Conse-
lheiro Saraiva, Andradas, Conceição, Sacra-
mento, Regente, Nuncio, Leopoldina e São
Jorge.

•Beccos — da Lapa.
Travessas — Commercio.
Praças — D. Pedro II, Mercado e Marl-

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de maio
de 1894.—O lançador, Pedro R. A. Soares.

--
Conselho lEconomloo do Ar-

senal do Marinha da Capital
Federal

CONCURRENCIA

Grupos 10, 20, 23 e 31
Papefariaoete.—Materhuss—Vidraria e carvão

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, . presidente do conselho eco-
nomico, fa,ço publico que, em virtude do
avisou. 1093 de 27 de abril ultimo, é aberta
nova concurrencia para o fornecimento du-
rante o exercido corrente dos artigos que
empoem os grupos_acima mencionados.

As propostas serão recebidas ás 11 horas
da manhã do dia 10 do corrente mez, na casa
de residencia do mesmo Sr. inspector, onde
para esse fim se deve reunir o citado con-
selho.

Os concurrentes devem satisfazer todas as
alwencias do titulo VI, capitulo unieo,
art. .170 do regulamento annexo ao decreto
e, 745d 12 de setembro de 1893, a saber:

Art. 176, São deveres do proponente:
g 1.0 Encimo com preços por extenso e em

algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada ao
conselho econoinice.

§ 2.° Entregar pessoalmente ou por .seu
legitimo representante, directamente ao con-
selho economia° no legar e hora arinunciades,
n5.0 sé as suas propostas como as amostras
correspondentes.

§. 3. Exhibir no acto da entrega da pro-
posto.; além da certidão do centrado social,
quando não for firma individual, os documen-
tei; que provem ser negociante matriculado e
haver pago o imposto de casa commereial re-
lativo ao ultime semestre. Esses documentos
lhe serão restitisidos antes de proceder-se a
.leitura das respectivas propostas.

§ 4. 0 São dispensados do apresentação da
matriculo na Junta Commercial as fabricas
a estabektiqleiates industriasia 413 Republica.

Intendencia da Guerra
MADEIRAS E MATERIAES

O conselho de compras desta repartição re-
cebJ propostas no dia 8 do corrente mez até
ao meio-dia para o fornecimento daquelles
artigos, durante o 2° semestre do corrente
armo.

As pessoas que pretenderem contraetar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria, onde deverão
apresentar suas habilitações, na fôrma do re-
gulamento.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
zunas, e assignadas pelos proprios proponen-
tes que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na °ocasião da
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se á multa ee 5 0/. no caso de recusa-
rem-se á assignatura do respertivo contracto.

Rio de Janeiro. 5 de maio de 1894.— O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

Contadoria da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de fornecimentos de vivere%
forragens e forragens ao exercito na capita
acceita propostas no dia 8 do corrente, as 11
horas da manhã, para o fornecimento de al-
fafa aos corpos da guarnição desta capital e

jFazenda de Santa Cruz até ao dia 30 de unho
do corrente anno.

Para esse flin cumpre que os cornurrentes
se habilitem nesta Contadoria até ás 2 horas
da tarde do dia anterior ao da concur-
reneia.

Contadoria Geral da Guerra, 2 de maio
de 1894.— O director, Carlos Corrêa da Silva
Logo.	 (.

Intendencia da Guerra
De ordem do Sr. tenente-coronel intendente

faço publico que nesta secretaria se recebem
propostas até ao dia 7 de maio para a compra
e remoção dos 1¥0.0003 de areia e fardos de al-
fafa das trincheiras que guarnecem o littoral
desta capital.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1894.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

E. de Ferro Central do Drazil
CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 0 do
corrente, por meada.° das corridas no Turf-
Club, haverá trans especiaes directos entre as
estações Central e Mangueira, desde as 10 ho-
ras da manhã, até ás 2 da tardo e depois de
concluidas as corridas.

Estes trans não pararão nas estações de
a. Diogo e S. Christovao.

O prego do cada passagem tio ida o volta,
sem distincção de classe, ?ide 500 réis.

Escriptorio do trafego, 4 de mala de 1894.
itadgmaker, chefe do trafego.	 (..•

Directoria Geral dos Cor-
reios

Na divisão central desta directoria recebem-
se propostas estampilhadas em cartas fecha-
das ate 15 de maio proximo para compra de
jornaes e mais papeis inuteis cahidos em re-
fogo. Os proponentes indicarão a offerta
kilo sujeitando-se á totalidade daquelles ob-
jectes.

Capital Federal, 25 de abril de 1894.— O
sub-director, Afonso do Rego Barros. 	 (.

Directoria do Fazenda
Municipal

Pagam-se amanhã as seguintes folhas:
Agentes e escrivães das freguezias urbanas

e suburbanas, Inspectoria da Matta. Maritima
e Pesca, Assistencia Publica e Transporte aos
inspectores escolares.

2° Secção de Fazenda Municipal, 5 de maio
de 1894.-0 1° escripturario, J. Godoy.

1•1••n•

Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Obras'e Viação

2 seca°

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 10 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença doa proponentes, para execução dos
seguintes melhoramentos no districto do Gua-
ratiba :

Preparo do leito da estrada de rodagem,
no trecho denominado Campo do Saeco, com
a extensão de 1.988°1,50, a começar 30 metros
équem do rio Piraqué e a terminar 668 me-
tros alem do pontilha° do lado da freguesia;

Preparo o limpeza das valletas marginaes
estrada ;
Construeção de uma ponte de madeira sobre

o rio Piraqué ;
Pontilha° de alvenaria sobre o braço do rio

Piraqué.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos e a
residencia dos proponentes.

Para garantia da assignatura do contracto,
farão os proponentes na Direemria do Fazenda
Municipal o deposito previo de 50/,, sobro a
quantia de 62:814214, em que estão orçados
os referidos Melhoramentos, juntando á pro-
posta o respmtivo recibo.

Nesta repartição polerão os interessados
procurar os esclarecimentos de que carece-
rem, bem como examinar os projectos o con-
dições do orçamento.

Directoria de Obras e Viação, 2 de maio
1891.—Gastero Silos, 1° oficial.

Prefeitura do District°
Federal

. AFERIa0

De ordem do Dr. director do Fazenda sda
Prefeitura: do District° Federal, previno-se
aos interessados que o prazo para aferição o
revista de pesos, medidas e balanças das casas
commerciries da treguezia do Sant'Anna, co-
meçou a 1 e termina a 31 do corrente BI 2,
incorrendo em multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado,para satisfacção da aquellaex-
igencia da lei.

Sub-directoria do Rendas, 5° secção, 4 de
maio do 1894.— Pelo sub-director, o chefe
jntooi Ifipes

1 e terão estes e aquelles a preferencia sobre os
outros coneurrentes em igualdade de condi-
ções e circumstancias devidamente prova-
das.

Ficam, outrosim, prevenidos de que aguei-
les cujas propostas forem preferidas, serão
obrigados a fornecer tombem ao commissa-
riado geral da armada os artigos do seus con-
tractos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 2 de maio de 1894.
—Servindo de secretario, o °tildai, Francisco
C. da Silva Caldas. 	 (.

(•

t.
•
•	 •
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Prefeitura do District°
Federai

Directoria Garai de obras e ViAça0
SECÇÃO

Do ordem do Sr. D. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 12 do corrente, ao meio dia nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, rece-
ber-se-hiío propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcção do
calçamento a parallelipipedos da rua Bento
Lisboa.

As propostas que devem ser entregues em
carta fechada indicarão o preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos o a re-
sidencia do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto,
farão os proponentes na directoria de fazenda
municipal o deposito prévio de 5 ab, sobre
a quantia de 73:085$817 em que está orçado
o calçamento a executar-se, juntando á pro-
posta o respeativo recibo.

Nesta repartição os interessados receberão
os esclarecimentos de que necessitarem e po-
derão examinar as condições do orçamento e
especificações do projecto.

Directoria de Obras e Viação, 5 de maio de
1894.-Gaátdo Silva, 1° ofilcial.

--
District° da Gloria,

AGENCIA DA. PRA:FRITURA
Por ordem do cidadão Dr. Alberto de Cam-

pos Goulart, agente da prefeitura do districto
da Gloria, chamo a attenção de todos os pro-
prietarios de predios no mesmo districto para
as disposições do art. 1 0 da postura de 30 de
setembro de 1854, que diz:

4 Em todos os predios que forem edificados
ou reedificados na cidade e seus suburblos,
serão collocados canos, que recebam dos te-
lhados, sotéas ou terraços as aguas pluviaes
o as levem até õ. rua.

Os proprietarios que deixarem de cumprir
esta disposição, sofrerão a multa de 30$ a
qual será paga no dobro todas as vezes que
se lindarem os prazos que para sua execução
lhes deverão ser intimados pelos fiscaes, até
que preencham a dita obrigação.

Outrosim fica pelo mesmo doutor agente
marcado o prazo do 30 dias para a execução
do disposto no artigo supra.

Agencia da Prefeitura do districto da Gloria,
27 de abril de 1894.-Artitur Rocha, es-
crivão.

--
EDITAFS

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
da 12 , preteria do Districto Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil.

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de dez dias virem que no
dia 15 de maio corrente, depois da audiencia.
que costumo fazer és 11 horas da manhã. á
rua de S. Christovão n. 103, o porteiro dos
mesmos trará a publico prégão de venda e
arrematação a quem maior lanço offerecer
sobre a avaliação os bens penhorados a Ditosa
Maria da Silva Pinho Ruth, por acção ex-
ecutiva que lhe move Avelino Manoel dos
Reis por este juizo e escrivão que esta sub-
screve,osquaes são os seguintes:uma armação
de pinho pintada e envidraçada, por 80$; um
armario pequeno de pinho de riga, por 15$;
um balcão de vinhatico com pedra marmore,
por 80$; uma mesa redonda de jacarandá com
tampo de martnore, por 15$000; duas ditas
redondas com pés de ferro e tampo de mar-
more, par 20000; sete ditas quadradas com
tampo de marmoree pés de ferro, por 70$000;
um espelho com moldura de madeira, por
5. t; um relogio de parede, americano, por
5., I ; dezenove caieiras de pão com assento
de moldura, por 38$000; troa ditas ditas es-
tragadas, por 33000; uma mesa de pinho,
usada, por 330003 uma dita dita pequena, por
2$010; um torrador e moedor de café,. por
83000; duas emalas, sendo uma de abrir,
por 3$030, um taboleiro forrado de zinco
para deposito de gel), por 103030; onze
garrafas de cognae nacional, por 24500; cin-
co ditas de wermouth nacional, por 2$500;
doze ditas de laranginlia, por 3$0001 (Otto

de biter, por 5$; cinco ditas com agua Apolli-
moia, por 13500; sete ditas com licores di-
versos, por 3$500 ; oito ditas com agua de
Seita, por 23400; 30 meias ditas com cerveja
nacional Guarda Velha, por 13800; sete gar-
rafas com dita dita, por 1$; 20 ditas de dita,
dita dita Princeza, por 2$: 10 meias ditas. por
1$; tres ditas ditas. por 300 réis ; Duas gar-
rafas de aguardente do reino, por 2$; uma
dita de vinho do Porto, D. Luiz, por 13200;
um barril de decimo com vinho do Porto, por
30$; um dito, dito com aguardente, por 15$;
tres garrafões VLSIOA, por 13200; 150 garrafas
vasias, por 0$; 11 copos de vidro ordinario
(diversos), por 3$; seis calic,es de vidro ordi-
nario, por 13200;2,4 chicaras e pires de louça,
°atinaria, por 5$; 20 colheres de café de
metal, por 2$; 2 latas de folhas de Flandres,
por 2$; 1 dita para banho maria,,por 1$; um
pequeno fogão,por 5$; um quadro com vista do
Portugal, por 1$; um fogareiro, por 1$; um fu-
nil por 200 réis ; dons corrimões de madeira,
por 3$; nove bandejas do metal branco,por 9$.
E bem assim o contracto de sublocaçãofeita e
executada por Augusto de Santos Carneiro com
a lacquiescencia do arrendatario José Bento
MartinsCarlos, conforme a escriptura passada
em notas do tabellião Evaristo Valia de Barros
cujo contracto finalisa em 1 de outubro de
1899. E,para consta.r,se passaram o presente e
mais dons de igual teor, sendo um publicado
na imprensa, e outro que o porteiro affixará
no togar do costume. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 5 de maio de 1894. E
eu, Gabriel José do Rosario, escrivão,o escrevi.
-Julio de Barros Raja Gabaglia.

De citação aos accionistas do Banco União
Agricola do Brasil de Credito Real, para
dentro de um mes que corre rd da primeira
publicação deste, satisfazerem as respectivas
entradas das quotas correspondentes da suas
acçtles e que se acham cós atraso, sob as
penas da lei

O Dr. Salvador Antonio Monis Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial, etc.

Faço saber que .por parte do supplicante
Banco União Agrtcola do Brazil de Credito
Real e em virtude de distribuição do presi-
dente desta camara e tribunal me foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Sr. presi-
dente da Camara Commerciai - Diz o Banco
União Agricola do Brasil de Credito Real,
sociedade estabelecida nesta capital com es-
tatutos approvados pelos decretos na. 439
de 11 de julho de 1891 e 575 de 26 de setem-
bro, que sendo seu capital de 50.000:(,00$, con-
stituido por 251.000 acções de 200$ cada uma
(art . 6 dos estatutos) acontece que, tendo sido
deliberada a segunda chamada na impartan-
aia de 20 °/. ou 40$ por acção, deixaram de
acudir á mesma os accionistas constantes da
relação junta, representando 19.735 acOes no
valor de 789:400$. E' caso de se promover
o comisso das mesmas, nos termos do art. 4*
do decreto n. 850 de 3 do outubro de 1890.
Assim requer que. distribuida e autoada esta,
depois de despachada pelo juiz a quem tocar,
se expeça alvará de editos, inumanas) 04
mesmos accionistas para, depois de decorridos
os 30 dias, efectuar o pagamento das suas
entradas, stb pena de, não comparecendo ou
não pagando, serem as seções vendidas em
leilão, por conta o risco aft nus devedores OU
donos, a, cotação do dia. Este edital der(' bar
publicado por 10 YEN durante 'Oin mez em
dons jarnaes de maior circulação. Requer
mais que, findo o prazo, seja a comminaçaoj ul-
gala p tr sentença para os efeitos legaes e
applicaçao da pena já citada, tudo de ~ardo
com os arte. 40050 do referido decisto, Rio de
janeiro, 6 de abril de 11894..Luccas A. R.Dherinm, presidente. Em cuja petição fbram
proferidos Os despachos seguintes 2 Ao Dr.
Salvador. RIQ, el de abril de 1894.- Silva
Marra. LI. e A, Cite-se, Rio, O de abril de'

Saittador	 Distribuição. 1),
a Lazary, eia O de abril de 1894. O dIatrls
buidor interino, P. A. Martins,	 MN)"
dos acctontsZas deste Louco, OUJUS en:VdditS
MN (oram reallet rlai-!2' ç'utpta.k4 d4s meta

20 o/. ou 40$ por acra° :-Conde de foopol-
dina 10.000, 400:00, $ ; José Basilio de Amo-
rim Bez.nya 3.000, 120:0003; Visconde de
Carvallia.e4 3.000, 120:0003; Albino da Costa
Lima Braga 2.500, 100:0303; Luiz Pestanha
50, 2:0003; Thomaz Whygte 500, 20:004;
Raul de Carvalho 50, 2:0(103; Jorge Luiz
Teixeira Leite 50, 2:0003; M. J. Amoroso
Lima 50, '2:0003; Joaquim de Mattos Faro 50,
2:004 ; José Pedro Ribeiro 50, 2:0003; Car-
los Teixeira Coelho 50, 2:0003; Bornal,-
dino José Maria 50, 2:0003; Maia Sobrinho
& comp. 50, 2:0003; Cunha Santos &
Comp. successores 30, 1:200$ ; José de Carva-
lho Camões 30, 1:2003; Antonio Gonçalves
Fontes & Comp. 30, 1:2003; Miranda
Marques & Comp. 30, 1:2C3$ ; José Custo-
dio da Silva Guimarães 20, 804; João
de Aguiar de Almeida & Comp. 20, :1i
Bernardino Silva Filho & Comp. 20, :ii.;
Crispim Il. Santos & Comp. 15, 600$;
mundo Archer da Silva & Comp. 10, 4003 ;
Barrilho & Tavares 10, 400$; Hermenegildo
Jansen Ferreira 10, 400$; Pacifico Duarte
Soeiro 10, 400$; Geraldo Ferreira de ()aveles
10, 400; João Ferreira Martáns 10,400$ ; Uno
de Castro Quadros 5, 200$; José de Azevedo
Guimarães Vasconcellos 5, 200$; Galdino Ci-
caro de Miranda Junior 5. 200$; Candido
Casar da Silva Rasa 5, 200$; Raymuivlo COn

sar de Moraes Rego 5, 200$; Joaquim Sil-
vario da Costa 5, 200$. Total 19.735 acções
789:4003. O conselho director resolveu pro-
mover acção judicial nos termos dos arta. 33
e 34 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891
e art. 80 dos seus estatutos approvadoe por
decreto n. 439, de 11 de julho de 1891.-Lo.
cas .4.R. Bherinp.presidente.Rio de Janeim.20
de fevereiro de 1894. L. A. R. Rherino
virtude do despacho acima tramar:Apto, se
passou o presente edital, pelo too t do qual são
citados os accionistas acima Mencionados do
BancoUnião Agrícola do Brazil de Credito Real,
para sciencia de que, ao prazo de um mas, a
contar da data da primeira publicação deste,
são obrigados a satisfazer no dito banco se
entradas em atraso de chamadas, visto não o
terem feito por °ocasião das mesmas chamo.
das, sob pena de serem essas acções vendld.us
em publico leilão pelo preço da cotaçãoa na
°ocasião deste, por conta e risco dos citados
para pagamento doa seus deb1te:3 á mesma
companhia, podendo a dita oore:panhia decla-
rar pordidas o apropriar-se das entradas fei-
tas e exercer contra os citados os direitos de-
rivados de suas responsabilidades, nos ter-
mos da lei vigente a esse respeito, caso não
sejam vendidas as ditas acções por falta de
compradores, tudo nos termos da petição
acima transoripta e da citada lei. Para con-
star mandei passar o presente e mais troa do
Igual teor, que serão publicados dez vezes du-
rante um M9Z no fiaria Official e no Jornal
do Cornmercio a tolhas de circulação nesta
capital, aétle do dito banco e affixados na
fr5vma datei. Deito e passada nesta Capital Fe-
deral aos 14 de abril de 1894. E eu. Henrique
José Lazary, escrivão, o subscrevi.- SaitUi•d v A. Monis Barrat4 de Mama°
aeseessermereecers~~r~.~..~~egm.

PARTE COMMERCIAL
Cansara
CURSO OFECIAL DO CAMBIO

Praças 90 dtv d vista
Sobre Londres 	

to,	 Paria 	
9 11/16	 9 17/32

989	 1.007
Hamburgo 	 1.223 1.250	 •
Relia 	 920
Portugal 	 437a,	 Nova York., 53235.

Soberanos, ,	 243840
CURSO MEIAM DOS PUDICOS FORUM

	

?ARTICULAREI 	 •
Apolices

Apolices gera,es de 1:034, 5 0/,, 1:0153000
I !Mal cona. de 500$, 4 °/„ . 	  .1:1203000

Pitas idem 1:000$, 40/	  1:1313000

I;
•	 •



A junta, defarindo emes requerimentos, re?
solveu que sejam pagas a, Heitor Guimarães
a quantia' do 1-07$468;ti. Antonio jos& Ferreira
a de 2553200, correspondentes a duas terças
partes das* totalidades das contribuições de
Cada tim, e a Desiderio de Sá e Almeida a de
2073984, metade da totalidade das suas can-
tribuições, todos conforme os processos de
contagem, e noá quaes darão a respectiva
quitação para nada mais reclamarem da
Caixa o da qual ficam desligados.

E nada mais havendo a tratar, .o Sr. presi-
dente declarou terminada a seSsao, da qual,
eu, Francisco Marciano Lacé,secretario, lavrei
a presente acta, que vae assignada pelos
inambros da juista.-Dr....ToSo Margoes Aeaui
Ribeiro, presidente. - Phaa elphe (is Sbusa
Castre, theaoureiro.-Francisco Marciano
Lacd, secretario.
4•111MMER

flanco Ilraz11 e Norte
America

DALkNOZIZ "30 DZ ABRIL DZ '1894
• Activo

Contas correntes caucio-
nadas 	

Contas correntes •com ju-
roa  •	 • 	

Titulas deaaoritados 	
Acções de bancos e compa-

nhias 	
Acções 'de bancos -e compa-

nhias, c/especial 	
Caução da directoria 	
Valores caucionados 	
Fianças 	
Moveis e utensitios.....,
Edificio •do banco 	
Contas correntes simples 	
Diversas contas 	
Caixa, saldo em moeda cor-

rente 	

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Contas correntes com juros
Contas c wrentes 'simples 	
Banco da Republica do

Brazil . 	
Acções em caução 	
Titules depositados 	
Afiançados. 	
Dividendos, 1 0 ao 4e, saldo a

pagar 	
Diversas contas 	

6.346:2823460
•

714:0463100
7:60000

4.062:0663775,
827:5483640
120:000' 00

5.292:0-
113:000 0

8:659 •35'
278:6383700

• 1:2503000
4.403:941 30

136:6483375

22.311:7243115

10.000:000 000
1.860:337. • 06
1.377:528 249

179:1163081)
78:5033780

400:0003000
120:0003000

5 292:0503)00
113:0003030

12:8393480
2.873:2593120

S. E. ou O. 22.311:7243115
-

Rio do Janeiro, 5 de mie de 1894.-
Joao Pinto Ferreira Leite, presideate.-Carlos
Vieira Lima, guarda-livros.

London anl Iliver Inato
linaited

ESTABELECIDO Eal 1802
•

Capital 	 	 1.500.000
Capital raalisado 	 	 900.000

. Fundo de reserva 	 	 850.000
CALAM= DA CAIXA FILIAL IUSTA PRAÇA

EM 30 Da ABRIL Da 1894
Activo

Latiras descontadas	
Latiras a receber 	
Emprastimos, contas canelo-

nadas, etc	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 •.
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos,

contas cancionadils, etc 	
Caixa em moeda 'corrente

no cofre do banco 	

1.486:8633790
5.768:3303760

1.190:6883620

6.486:2873340
1.719:084840

3.020:0463300

5.014:9233460

24.586:2303200

1.500:0003000
5.279:1353730
7:529:5483160
7.193:6493370
3.040:0463390

143:8503550

S. E. ou O. 24.686:2303210
Rio de Janeiro. 5 de maio de 1894.-.

Pelo London and alvar Plata Bank, limited.
- Ilavilland A. D. Liste, manager.- P. S.
Youle, amou:dant.

Banco' •(143. Credito Rural o
Internacional

DiVersaa contas-- .....
Caixa:

Em c/e no 13an-
coCommercial 360:000$(Y)0

Era moeda cor-
rente	 . 48:7033970

•Credite
Carteira com-
marcial, c/de
capital 	

Hypotheeas ur-
banas.. 	

Ditas ruraes 	
1,ettras hypo-
thecarias a ui-
emittir 	

Valores hypo-
thecados	 .

Diversas con-
tas 	

DE 1894

174:7723000
2910003000

1.293:1523100
1.470:1073950
3.482.:9283')96

102:605
915:256r1000...
100:000:3000

8.905:2803730
3.351:S693000

115:6343300
8:9053030 .

1.359,933;300

408:7033870
-- 	
21.724:2173602.

BALANCE= EM 30 DE ABRIL
Activo

Accionistas	 	 ....
Latiras descontadas.........
Latiras caucionadas... 	

	

Contaacorrentes garantidas	
Acções e debentures 	
Latiras hypothecarias	
Titules caucionados	
Deposito da directoria 	
Cauções. ..... . . ....,.. 	
Deposites de terceiros 	
Títulos em liquidação 	
Mobilia 	

2.900:0040.00

128:5833507 -
99:0653585

71:20000Q

410:0003000

21:8473401 2.730:69631193

Passivo
Capital 	
Fundó de reserva 	
Contas correntes 	
Caução'	 diréctoria
Valores caucionados
Valores de terceiros 	
Diversas'eoutas 	

24.454:9143295

8.0(0:0':o100
207: 1I804
773:634973
10 ):000$000 *

8.003:2803730
3.469:7193000

171:42-13000

21.724:2173002

2.730:696$593

S. E. ou O.	 24.451:9143295
Rio de -Janeiro, 5 ao maio do 1804.-

J. E. E Derla, (I irector gni •onte.	 Antonio
Josè Pontes, arfo tia contabilida
ImpremalnWanal Itie de Janeiro-18W

Passivo
Cayital declarado da caixa

/dial 	
Deposites a prazo fixo 	
Contas correntes sem juros 	 »
Diversas contas, 	
Titules em caução 	
Louras a pagar 	

Credite rea/
Capital des-

tinado a
esta car-
teira 	  2.000:000:000

Latiras hy-
pot h e-
carias

•emittidrs. 298:7023000
Garan tias
• de hypo-

410:0003003
Juros a pa-

gar da
latiras
hypothá -

.	 2:5813182
Diversas

contas 	 	 19:4153511 *

DIARíO OFPICIAL	 Maio (1894)1448 Domingo 8

Bancos
Banco Cominem:ales • • 	 2153000
Banco LEvotira e *Conimercio, .

2a serie 	   633000
Dito da Republica, 28, serie 	 68$000
Dito idem, la serie 	 1483000
Dito Construtor 	 18$0t0

Companhias
emp. Minas de S. Jeronymo 	 640^0
Dita Alliança Mercantil 	 553000
Dita Tattersal Moreaux ..... 5030-30
Dita Loteria Nacional 	 •	 .

•
1053000

Dita Tronco da Sorocabana 	 753000
Dita: Viação. ,Sapucalty 	 15$500
Dita .Melhoramen toa . nó Brasil 	 . 3W)9

Consolidados
Do Banco Credito Movei 	 343000

Debentures
Debs. Santa Izahel do • Rio Preto • 480 00
Ditos do Banco Viação 	 16	 III

• Lettras
Latiras do Banco Credito Real

do Brazil, papel 	
Vendas por absard

2785 acções do Banco Credito
Movei 	 	 453000

250 ditas da Comp. União Indus-
trial dos Estados 	 	 113000

250 ditas do Banco Sul Aluari-
a:trio  •	 12.3500

125 ditas da Comp. Forjas e Es-
taleiros. com ess °/. 	 	 4$ .00

125 ditas idem; int 	  • .	 253000
2000 ditas'das Docas e Melhora-

••n••/•

IL".. de Ferro Cen.i.ral
Mercadorias entradas ;no. dia . 4 . do maio de

1à94 nas estafJes de S. Diogo, Central e
Maritima

Desde 1 do mel

Café 	 54.228 531.907. kilogs.
CaPVg.0 vegetal. 80,080 •	 221.560	 s
Farinha de man-

dioca 	
Fumo... 	

6.750
6.180

6.750
17.280	 ar.

Polvilho	 -- 3.220
Queijos  •
Toucinho 	

2.160
3.420

7.840
9.620

Diversas 	 14.780 46.700
IIMMR••nn•19

SOCIEDADES. ANONYMAS
l'sta de.. 1Pensileis da
Imprentga Nacional

ACTA DA. SESÃO DA JUNTA ADMINISTRATIVA

Aos cinco dias de maio de 1894, reunida a
junta administrativa da Caixa de Pensões sob
a presidencia do Sr. administrador da Im-
prensa Nacional, Dr. José Marques Acauã Ri-
beiro, • discutiu e examinou os seguintes re-
querimentos:

De Heitor Guimarães, chefe da revisão do
Diario Officia", e de Antonio José Ferreira,
contra-mostre da efficina de fundição de typos;
declarando optarem pelo montepio dos func-
cionarios publicos e pedindo 'a restituiçáo das
contribuições com que toem concorrido para a
Caixa de Pensões; como faculta o § 20 do
art. 47 do regulamento.

Do Desiderio do Sá o Almeida, pedindo a
restituiçã.o de suaseontribuições, na lérma, do
art. 58 do widamento, visto ter sido exone-
rado do Jogar de acre das Machinas do Diario
Official, •

573000

mentos da Bahia 	 	 63250
3600 ditas do Banco Auxiliar 	 	 00
1500 ditas da Comp. S. Lazaro,

com so 01, 	 	 16$000
200 ditas da Comp. Construeções

Hydraulleas 	 	 53500
100 ditas da Comp..Seuroa Pra-

-vidente  •	 44:3000
Rio da Janeiro, 5 de maio de 1894.- J.

Clawliosda $Uva, syndido.

•	 •


